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 INTRODUÇÃO 
 
 

Cumprindo mandamento legal, a Fundação Universidade Estadual do Ceará – 

FUNECE apresenta seu Relatório de Gestão, onde estão compendiados todos os tópicos 

referentes a seu desempenho institucional durante o exercício fiscal de 2007. 

As principais ações da Universidade Estadual do Ceará aqui enfeixadas referem-se 

ao atendimento do seu papel no trinômio ensino-pesquisa-extensão, através de cursos de 

diversos graus e serviços relevantes, em prol das populações compreendidas em sua área de 

atuação.  

Contém, ainda, a informações sobre a estrutura organizacional, sobre a missão, 

finalidades e competências que cabem à FUNECE/UECE, ex vi de suas Cartas constitutivas e 

da legislação de regência. 

 

DIMENSÃO INSTITUCIONAL 

 

A fundação Universidade Estadual do Ceará, mantenedora da Universidade 

Estadual do Ceará, foi instituída pela Lei no 9.753, de 18 de outubro de 1973, 

inicialmente com o nome de Fundação Educacional do Estado do Ceará – 

FUNEDUCE, posteriormente alterada pela Lei no 10.162, de 18 de maio de 1979, 

quando passou a chamar-se FUNECE. 

Entidade da administração descentralizada do Estado do Ceará, a FUNECE 

é uma entidade sem fins lucrativos, com personalidade jurídica de direito público, 

duração por tempo indeterminado, sede e foro na cidade de Fortaleza. 

Os Estatutos da FUNECE, mantenedora, e da UECE, mantida, bem como o 

Regimento Geral, foram devidamente aprovados, após sua última revisão e 

atualização, pelo Decreto Estadual no 25.966, de 24 de julho de 2000. 

Conforme preceitua o ARt. 11 do Estatuto, a Presidência da FUNECE é a 

função de maior hierarquia, na estrutura administrativa da Fundação, sendo 

exercida, cumulativa e privativamente, pelo Reitor da UECE e, na sua ausência ou 

impedimento, pelo Vice-Reitor. 

 

MISSÃO E VISÃO 



Nas oficinas de Planejamento Estratégico realizadas em 2004 e 2007, os 

participantes definiram e confirmaram como missão da UECE  

• Formar profissionais competentes, produzir e disseminar 

conhecimentos, visando ao desenvolvimento sustentável, como 

Universidade pública e gratuita. 

 

Nas os mesmos eventos ficou definida a Visão de Futuro da UECE como a 

de ser uma “Universidade pública, gratuita, reconhecida pela ex celência do 

ensino, da produção de conhecimento e da contribuiç ão efetiva à sociedade”, 

tendo como diretrizes: 

• Visão de Sistema; 
• Busca da Excelência; 
• Visibilidade e Transparência; 
• Gestão Participativa; 
• Equidade e Cidadania; 
• Interiorização das Ações; 
• Gestão por Resultados. 

 

DIMENSÃO ORGANIZACIONAL E COMPETÊNCIAS 

 

A estrutura administrativa do Sistema FUNECE/UECE encontra-se defasado 

mas já foi encaminhado ao Governo do Estado do Ceará a proposta de 

Reestruturação Organizacional, ainda não aprovado, quando se procura dar 

modernidade a essa estrutura, que deverá ser horizontalizada e flexível. Dado tempo 

já decorrido, pretende-se fazer nova avaliação para manter-se a modernidade 

pretendida. 

 



Da Reitoria 

 

Art. 29 - A Reitoria será exercida pelo Reitor e, nas suas faltas e 

impedimentos, pelo Vice-Reitor, que, nas suas faltas e impedimentos, será 

substituído pelo Diretor de Centro, Faculdade ou Instituto Superior com maior tempo 

de exercício de docência superior na FUNECE.   

Art. 30 – Ao Reitor compete representar a UECE, bem como coordenar e 

superintender todas as atividades universitárias, e ao Vice-Reitor, além de substituir 

o Reitor nas suas faltas e impedimentos, exercer funções em uma ou mais áreas 

administrativas e acadêmicas, por delegação do Reitor. 

Art. 31 – São atribuições do Reitor: 

a) representar a UECE em juízo ou fora dele; 

b) coordenar, fiscalizar e superintender as atividades universitárias, no 

âmbito da administração superior; 

c) conferir graus e assinar diplomas; 

d) exercer o poder disciplinar na UECE, de acordo com as disposições do 

Estatuto, deste Regimento e da Legislação em vigor; 

e) aplicar sanções disciplinares; 

f) instituir comissões de caráter temporário ou permanente, para estudo ou 

trabalho específico; 

g) propor ao CONSU, quando julgar conveniente e necessários, estudos 

para reformular ou emendar o Estatuto e o Regimento Geral da UECE; 

h) presidir o Conselho Diretor, o CONSU e o CEPE; 

i) vetar resoluções e decisões dos órgãos da UECE e editar atos de 

natureza normativa; 

j) manter a ordem e a disciplina no âmbito de sua jurisdição; 

k) resolver os casos omissos do Estatuto, deste Regimento e dos demais 

regimentos da UECE, ad referendum do CONSU ou do CEPE, conforme 

a natureza da matéria. 



§ único – Por delegação do Reitor, o Vice-Reitor poderá ter atribuições 

específicas durante seu mandato, afora aquelas em que, nas faltas e impedimentos 

do Reitor, vier a exercer por força da substituição. 

Art. 32 – Poderá o Reitor, em caso de urgência, editar resoluções e 

provimentos, ad referendum do Conselho competente, submetendo-os para 

homologação ao Conselho respectivo, na reunião subseqüente. 

Art. 33 – Das decisões do Reitor caberá, no prazo de 15 (quinze) dias, 

recurso para o CONSU ou para o CEPE, conforme o caso. 

Art. 34 – A Reitoria terá Regimento próprio, o qual complementará as 

disposições deste capítulo. 

 

Das Pró-Reitorias da Reitoria 

 

 Art. 35 – As Pró-Reitorias de Graduação – PROGRAD, Pós-Graduação e 

Pesquisa – PROPGPq, Extensão – PROEX, e Políticas Estudantis – PRAE, serão 

exercidas por professores da UECE, escolhidos pelo Reitor, sendo que, para as Pró-

Reitorias de Planejamento – PROPLAN e Administração – PROAD, poderão ser 

nomeados, pelo Reitor, professores ou servidores técnico-administrativos da UECE 

com formação superior e reconhecidas capacidade e experiência nas respectivas 

áreas de competência, previstas em regimento próprio e em consonância com o 

Estatuto e o Regimento Geral da UECE. 

Art. 36 – Às Pró-Reitorias compete assessorar a Reitoria em matéria de suas 

atribuições específicas: 

a) à PROGRAD compete planejar, coordenar e acompanhar a 

implementação das políticas de formação superior no plano seqüencial 

superior de formação específica e de graduação da UECE, visando ao 

aprimoramento dos processos de formação acadêmica; 

b) à PROPGPq compete planejar, coordenar e acompanhar a 

implementação das políticas de pesquisa e pós-graduação da UECE; 

c) à PROEX compete planejar, coordenar e acompanhar a implementação 

da política de extensão universitária, fazendo cumprir o papel social da 

UECE; 



d) à PRAE compete planejar, coordenar e acompanhar os projetos de 

natureza social, cultural e de preparação política voltados para o 

desenvolvimento pessoal e coletivo profissional do corpo discente da 

UECE; 

e) à PROPLAN compete planejar, coordenar e acompanhar as atividades 

de planejamento e avaliação institucional da UECE; 

f) à PROAD compete planejar, coordenar e acompanhar as atividades de 

natureza financeira, administrativa, de recursos humanos, de informática 

e da administração dos campi. 

 



PRÓ-REITORIA DE PLANEJAMENTO 

 

 

Em junho de 2007 a PROPLAN realizou oficina para validar os diversos projetos 

do Planejamento Estratégico da Universidade e lançar as bases para um Plano de Marketing 

Social e um Fórum de Gestão e Planejamento Estratégicos. Os resultados dessa Oficina foram 

depois consolidados por áreas (Acadêmica, de Infra-estrutura, de Relações com a Sociedade e 

Administrativa), ficando as Pró-Reitorias incumbidas de acompanhar junto às unidades da 

UECE, responsáveis pelo desenvolvimento dos Planos de Ação respectivos. Dentre as 

realizações da PROPLAN, destaque-se: 

 

1. PLANO DE MARKETING SOCIAL INSTITUCIONAL 

Foi iniciada a coleta de informações nas diversas unidades da UECE para a 

elaboração de um Plano de Marketing Institucional no sentido de que uma gestão educacional 

responsável envolve necessariamente a discussão sobre os produtos e serviços que se deve 

entregar a sociedade. Quando estes produtos e/ou serviços se configuram como idéias ou 

comportamento são chamados de produto social e a prática de seu gerenciamento denominada 

de marketing social 

 
2. A UECE E O GOVERNO 

 
No início da atual administração governamental foi apresentado à Secretaria de 

Ciência,  Tecnologia e Ensino Superior documento que mostra as realizações então em curso, 

as perspectivas para o futuro, as possíveis parcerias com outros órgãos governamentais e 

entidades de outras esferas, bem como as principais necessidades e carências da UECE. 

Com base nesse trabalho, elaborou-se, também, uma pauta para discussão com o novo 
governo, onde se destacavam: 

a. Projetos em desenvolvimento/a desenvolver 

FLUXOGRAMAS E PROCESSOS – reavaliação dos processos e fluxos da UECE para dar 

maior agilidade e, ao mesmo tempo, permitir melhor controle dos diversos processos na 

Universidade, em todas as suas Unidades. 

INFORMAÇÕES – levantamento e consolidação das informações da UECE no sentido de 

conferir maior confiabilidade , com reflexos em uma melhor competência gerencial e 

relacionamento externo. O trabalho pretende prover a UECE de bancos de dados atualizados 



permanentemente e devidamente controlados, abrangendo docentes, discentes, servidores 

técnico-administrativos, terceirizados, custos e finanças, dentre outros que porventura se 

mostrem necessários. O trabalho está sendo desenvolvido internamente e tem direta 

interligação com a TI. 

NIT – Em fase de consolidação o Núcleo de Inovação e Tecnologia, com objetivos como o de 

amplificar a sinergia ensino-pesquisa-extensão, de facilitar a interação entre pesquisa básica e 

pesquisa aplicada, de estimular o desenvolvimento tecnológico e a cooperação entre 

pesquisadores, inventores e a sociedade.  

LEGISLAÇÃO – Outro estudo de grande importância trata da revisão de regimentos, 

regulamentos e outros aspectos de legislação. Em especial a revisão dos Regimentos do 

Conselho Diretor e do Conselho de Ensino Pesquisa e Extensão. 

COOPERAÇÃO INTERNACIONAL – Está sendo estreitada a relação entre a área de 

Planejamento e a de Cooperação Internacional no sentido de se prospectar oportunidades de 

intercâmbio com Instituições externas. 

PROSPEÇÃO DE OPORTUNIDADES – A área de planejamento já vem desenvolvendo 

trabalho de prospecção de oportunidades que são divulgadas junto às demais unidades da 

UECE. Pretende-se formar um banco de dados aberto e implantar um Núcleo de Negócios, 

Empreendedorismo e Responsabilidade Social, em parceria com a PROEX. 

FÓRUM DE PLANEJAMENTO – A idéia do Planejamento Estratégico como ferramenta de 

apoio à gestão implica na necessidade de maior participação coletiva e construção de uma 

cultura nessa área. Nesse aspecto, o levantamento de informações para o Plano de Ação e um 

Plano de Marketing da UECE foi feito com essa preocupação e está já desenhada a criação de 

um Fórum permanente para as ações de Planejamento, a ser formado por representantes das 

diversas instâncias e comunidades da UECE. 

b. Projetos a desenvolver com apoio do Governo 

PUBLICAÇÃO DE LIVROS – A UECE pode conveniar com a Secretaria de Educação para a 

elaboração e desenvolvimento de uma linha editorial contemplando livros e material didático 

para a Educação Básica. 

CENTRO DE DESENVOLVIMENTO DE PESSOAS – A UECE pode ser a encarregada do 

atendimento das demandas governamentais de treinamento e capacitação dos servidores, afora 

cursos de formação técnica e pós-graduação, especialmente para atendimento a programas 

específicos que já contam com recursos orçamentários próprios para esse objetivo. 

(PROARES, PRODETUR, p.ex.) 



POLÍTICAS DE EDUCAÇÃO – A UECE pode compor os grupos destacados para a 

elaboração das políticas de educação para o ensino fundamental e médio no Estado do Ceará. 

Há idéias a serem discutidas e aprofundadas como laboratórios itinerantes, feira de ciências, 

teleducação, educação continuada de docentes e outros profissionais da área de Educação. 

PROJETOS NA ÁREA SOCIAL – A UECE pode participar do desenvolvimento de projetos 

e políticas na área de cidadania e desenvolvimento social, como por exemplo: criança e 

adolescente, violência, juventude, mulher e terceira idade. 

c. Ações com dependência direta do Governo 

 

PCC – Resgate da dignidade da categoria, em especial no caso dos professores, o PCC fora 

aprovado, por unanimidade, com voto de louvor, pelo Conselho Diretor da FUNECE. Não 

tendo sido implantado na administração anterior, foi objeto de novos estudos por comissão 

criada pela SECITECE, reunindo sindicatos das três universidades estaduais. 

ESTRUTURA ADMINISTRATIVA – Foi desenhado um novo modelo de estrutura para a 

UECE mas não foi implantado porquanto não foi aprovada a criação dos respectivos cargos. 

Há necessidade premente de se criar um cargo de Pró-Reitor para absorver as atividades 

administrativas. Deve ser feita uma reavaliação da estrutura sugerida para a rápida aplicação 

daquilo que é mais urgente, remetendo-se para um estudo técnico de uma reestruturação 

dentro do que apontam o Plano Estratégico e o Plano de Marketing em fase de implantação. 

CONCURSO – Há uma deficiência quase insustentável no que se refere aos servidores 

técnico-administrativos da UECE. Essa deficiência se mostra em termos quantitativos e 

também em termos qualitativos, com dificuldades para se estabelecer uma maior qualidade 

com um quadro incompleto e envelhecido. É, portanto, outro ponto a requerer rápida solução. 

GESTÃO DA TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO – A UECE ressente-se de um modelo de 

gestão de TI, bem como de projetos de gestão acadêmica, administrativa e do conhecimento, e 

de uma estrutura de rede. Essas deficiências impactam na qualidade deficiente das 

informações, no atendimento de necessidades de novos sistemas ou melhoria dos existentes, 

etc. A reestruturação desse aspecto requer recursos financeiros razoáveis e um certo período 

de tempo, mas pode ser conduzida pelos profissionais da própria UECE. Em curso ações de 

implantação de modelo nas três universidades estaduais, com recursos definidos no MAPP da 

SECITECE. 

CONSTRUÇÕES – A UECE também se ressente de equipamentos físicos para melhor 

atender aos estudantes (Biblioteca e Restaurante) ou para cumprir algumas de suas finalidades 

(Hospital Veterinário). Essas obras, aprovadas e licitadas já estão iniciadas ou em fase de 



início, necessitando de apoio para que não sofram solução de continuidade. Haverá outras 

prioridades a serem mais bem detalhadas e discutidas posteriormente, inclusive por conta de 

definição de fontes de recursos adequadas, como é o caso do Complexo Esportivo e de 

equipamentos para artes, como um Centro Cultural. Neste caso, já foram mantidos contatos 

com o Governo Federal em busca de apoio financeiro para a consecução do projeto. 

 
3. FÓRUM PERMANENTE DE GESTÃO E PLANEJAMENTO 

ESTRATÉGICO 

Uma proposta já detalhada na PROPLAN é a de criação de um Fórum Permanente 

de Planejamento e Gestão Estratégicos para reunir, sistematicamente, gestores administrativos 

e acadêmicos, além de representantes dos corpos docente e discente e dos servidores técnico-

administrativos, no sentido de manter em discussão a Universidade, criando e consolidando 

um espaço de discussão permanente sobre Planejamento e Gestão como prática 

organizacional da UECE e tendo como princípios básicos a descentralização, a participação e 

a integração dos processos de formulação, monitoramento e avaliação das ações da UECE, em 

consonância com as demandas da sociedade.  

 

4. OUTRAS REALIZAÇÕES DA PROPLAN 

Exemplo de ações na área foram apresentações feitas para outras organizações, 

com o fim de facilitar parcerias, como é o caso da Prefeitura Municipal de Fortaleza e do 

SEBRAE-CE, reunião com o Vice Reitor da Universidade de Parkside, Wisconsin, EUA, para 

permitir intercâmbio entre estudantes das duas universidades, apoio a encontros como o 

Programa de Tecnologia para o Desenvolvimento, com o INPI, sobre Propriedade Intelectual 

e consolidação de um Banco de Dados de Professores e Pesquisadores da universidade, este 

em andamento. 

 
No tocante à Inovação e Tecnologia, a PROPLAN vem reforçando a atuação do 

Núcleo de Inovação Tecnológica da UECE, cujo objetivo é o de contribuir para o 

fortalecimento do Sistema Local de Inovação através da promoção de ações que induzam a 

inovação. Uma das formas de agir do NIT é promovendo eventos como o Seminário “Os 

NITs e a Efetividade do Programa Renorbio” e Ciclos de Palestras sobre “ICTs e Inovação 

Tecnológica”, ambos em parceria com o BNB e transmitidos por videoconferência para as 

capitais nordestinas. Neste último caso, foram realizados três eventos, com palestras de 

especialistas do INPI, EMBRAPA, e o ex-Pró-Reitor de Extensão da UFMG. Outra forma de 



promoção foi a iniciativa de sediar o primeiro Curso de Estruturação de NITs, realizado em 

Fortaleza pelo FORTEC com apoio da FINEP. 

 

Por outro lado, vem disponibilizando por e-mail para mais de 400 pessoas, e 

através de página criada na Internet, informações captadas junto às mais diversas fontes, 

nacionais e internacionais, públicas e privadas, envolvendo chamadas, editais, premiações e 

outros, de interesse especialmente dos pesquisadores, as quais são consolidadas no documento 

“Oportunidades para as ICTs”. Também vem identificando e disponibilizando boletins e 

eventos capazes de contribuir para o processo de transferência de tecnologia e links de 

Agências de Inovação Consolidadas. Para maior abrangência dessas ações, está em 

negociação com a FUNCAP convênio no sentido de ampliar o universo de pesquisadores e 

instituições conveniadas. 



PRÓ-REITORIA DE ADMINISTRAÇÃO 

 

 
Segundo o Regimento Geral da UECE, compete à Pró-Reitoria de Administração 

(PROAD) “planejar, coordenar e acompanhar as atividades de natureza financeira, 

administrativa, de recursos humanos, de informática e da administração dos campi”. 

 

Embora constando do Organograma da UECE, somente em 14.05.2007, através 

da Portaria Nº 25.966, a PROAD passou a atuar, através da nomeação, pelo Magnífico Reitor 

Jáder Onofre de Morais,  do Prof. Cláudio César Magalhães Martins para ocupar a função de 

Pró-Reitor. 

 

A partir da referida data, a Pró-Reitoria de Administração desenvolveu um 

considerável esforço de coordenação das áreas sob sua responsabilidade, a saber, o 

Departamento de Administração (DA), o Departamento de Pessoal (DEPES), o Departamento 

de Informática (DI), o Departamento de Material e Patrimônio (DEMAP) e a Prefeitura do 

campus do Itaperi.  Quanto ao Departamento de Contabilidade e Finanças (DECOFIN), por 

decisão superior, continuou reportando-se diretamente ao Exmo. Sr.  Sr. Reitor. 

 

Dentre as atividades mais relevantes realizadas pela PROAD, merecem ser 

destacadas: 

 

a) coordenação da segurança do campus do Itaperi, que teve o contingente de 
sua guarda patrimonial reduzido, por força da aposentadoria compulsória de 
15 de seus integrantes. Após várias gestões junto ao comando da guarda, 
esta, ao final de 2007, contava com  62     componentes, número este ainda 
considerado insuficiente, face à magnitude da área a ser vigiada; 

b)  coordenação dos processos envolvendo licitações, entre as quais a de 
contratação de servidores terceirizados, compra de materiais abaixo do 
limite para licitação, intermediação entre as diversas áreas administrativas 
para a solução de pendências e supervisão de obras executadas no campus; 

c) supervisão da área de recursos humanos,  envolvendo projetos diversos, 
como o da Criação do Banco de Gestores, o da Criação de Cargos e de 
Pesquisa do Clima Organizacional da UECE; 

d)  coordenação de respostas a demandas da SECON e do TCE, em 
decorrência de auditorias realizadas na FUNECE. 



 
 
 
NÚCLEO DE GESTÃO DE RECURSOS HUMANOS - NUGERH 

 
QUANTITATIVO DO GRUPO OCUPACIONAL DO MAGISTÉRIO SUPERIOR 

 

PROVIMENTO ATUAL 

Cargos (A) Funções (B) 

Cargo 
e 

Função 
Classe 

E P.G L.E S.V L.M  A.A Disp. Total E P.G L.E L.M A.A Disp. Total 

Total de 
Cargos 

+ 
Funções  
Providas 

(A+B) 

Cargos 
a 

Prover 
(C-A) 

Total  
criados 
por Lei 

(C) 

Fundamentação 
Legal 

Auxiliar 22 1 1 - 1 - - 25 1 - - - - - 1 26 297 322 

Assistente 262 41 - - 7 4 1 315 13 - - 1   1 15 330 16 331 

Adjunto 297 17 - 2 9 6 3 334 160 - - 4 11 9 184 518 66 400 

P
rofessor 

Titular 23 - - 1 1 1 - 26 1 - - - - - 1 27 54 80 

TOTAL 604 59 1 3 18 11 4 700 175 0 0 5 11 10 201 901 433 1133 

* Art. 6º da Lei n.º 11.712, 
de 24 de julho de 1990 
combinado com o Decreto 
n.º 26.691, de 08.08.2002. 
(D.O.E de 09.08.2002) 
- 194 Cargos 
 
 * Lei n.º 13.216 de 04.04 
de 2002. (D.O.E de 
08.04.2002) 
- 701 Cargos 
 
* Lei n.º 13.215 de 
04.04.2002. (D.O.E de 
05.04.2002) 
- 238 Cargos 

Legenda: 
E =  Efetivo 
P.G = Pós-Graduação                                      
L.E = Licença Extraordinária 
S.V = Suspensão de Vínculo 
L.M = Licença Médica 
A.A = Afastado para Aposentadoria                          Já está incluída a docente Mariela Cortes PD doutor CCT posse em 26.12.07 
Disp. = Disposição.                                                    Excluída a aposentadoria Maria Tereza de Castro Valente DOE de 24.08.07. 



 
 
 
 

CARGOS CRIADOS POR LEI 

Promoção:PS para PD PX para PD 
Alexandre Antonio Bruno da Silva-Cargo Doutor-CESA DOE 25.06.07 João Batista Costa Gonçalves PX para PD Cargo CH Letras Doutor DOE de 31.08.07 
Maria Gonçalves Pereira-Cargo Doutor-FECLESC DOE 21.06.07 Exoneração/Dispensa 
Francisco Linhares Arruda Ferreira Gomes-Doutor CCS Biologia  05.06.07 Marta de Holanda Campos Hein PD função CH Letras a partir de 30.04.07 DOE de 28.08.07 
Luiz Palhano Loiola-Doutor FAEC DOE 04.07.07 Sergio Willian Pinho Pessoa PD Cargo CESA - Administração a partir de 28.09.2009 
Lúcia Conde de Oliveira-Cargo-Doutor-CESA doe 04.07.07 Willis Santiago Guerra Filho PT CH 20 hs doutor DOE de 04.01.2008 
Thereza Chistina Filgueira Russo Aragão Aposentadoria 
Marilac Maria Arnoldo Alencar PS/PD FAVET Cargo Doutor DOE de 31.08.07 Maria Tereza de Castro Valente DOE de 24.08.07 
Noélia Alves de Sousa PS/PD FECLESC História Doutor DOE 31.08.07 Falecimento 
Lidriana de Souza Pinheiro PS/PD CCT D.O.E. de ll.12.2007 Maria Liduina Aguiar Freire,PS,D.E. CCS Mestre, em 22.10.2007 
Liana Brito de Castro Araújo PS p/ PD CESA DOE 31.08.2007 Nomeação 
Cibelle Gadelha Bernardino PS p/ PD FAFIDAM doutor DOE 03.012008 Rodrigo de Albuquerque Marques PS Mestre D.E FECLESC, posse em 23.10.2007. 
Promoção: Mariela Inês Cortés PD CCT posse em 26.12.07 
PX para PS  
Yuri Calixto de Alencar-Mestre-FECLESC DOE de 19.06.07  
Maria José Bernades Di Cavalcante PX para PS CH-Musica DOE de 22.05.07  
Arminda Silva de Serpa PX para PS CH Letras Mestre Cargo DOE de 31.08.07  

 
 

Classe Lei no 13.215, de 04/04/2002,      
(D.O.E de 05/04/2002) 

Lei no 13.216, de 04/04/2002, 
(D.O.E de 08/04/2002) 

Lei no 11.712, de 24/07/1990, Combinado 
com o Decreto no 26.691 de 08/08/2002 

(D.O.E de 09/08/2002 

Total por 
Classe 

AUXILIAR 30 212 80 322 

ASSISTENTE 64 207 60 331 

ADJUNTO 64 282 54 400 

TITULAR 80 -- -- 80 

TOTAL POR LEI 238 701 194 -- 

TOTAL 1.133 



 
 
 

QUANTITATIVO DO MAGISTÉRIO SUPERIOR POR CLASSE, REG IME E TITULAÇÃO 
(INCLUINDO OS DOCENTES SUBSTITUTOS E VISITANTES) 

          
          

DOCENTES EFETIVOS DOCENTES COM CONTRATAÇÃO 
TEMPORÁRIA CARGA 

HORÁRIA 
PX PS PD PT 

TOTAL POR 
REGIME 

SUBSTITUTO VISITANTE 

TOTAL  
POR 

 
REGIME  

TOTAL 
GERAL  

20 2 17 42 1 62 - - 0 62 

40 17 78 171 3 269 134 9 143 412 

40 + DE 8 238 301 23 570 - - 0 570 

TOTAL 
POR 

CLASSE 
27 333 514 27 901 134 9 143 1044 

          
          

   TITULAÇÕES 
   

DOCENTES 
GRADUADOS ESPECIALISTAS MESTRES DOUTORES PÓS 

DOUTORES 
TOTAL GERAL 

   

EFETIVOS 57 125 414 280 25 901 
   

SUBSTITUTOS 14 28 85 7 - 134 
  , 

VISITANTES - - - 9 - 9 
   

TOTAL POR 
TITULAÇÃO  

71 153 499 296 25 1044 
   

Legenda: 
PX = Professor Auxiliar 
PS = Professor Assistente 
PD = Professor Adjunto. 

 



 
Observação Incentivo de Especialista para  Mestre 
Aposentadoria : Maria Helena Gomes Mota PD Cargo Doutor D.E. CCS Nutrição Cargo DOE de 26.04.07 Arminda Silva de Serpa 
Elvira Sá de Morais PD Função Doutor D.E. CH C. Sociais D.O.E. de 29.06.07 José Ricardo Holanda Cavalcante PS VIII DOE 20 08.07 
Maria das Graças Queiroz Maranhão PD Cargo 40 horas Mestre CCS Enfermagem D.O.E 27.07.07 Alberto Vitor Ferreira Cintra PD CH Letras DOE 22 08 07 
Maria Tereza de Castro Valente - PD Função -DOE de 24.08.07 Vania Alexandrina Leitão PS CECITECE DOE de 22 08 07 
Promoção:PS para PD Ruth Maria de Matos Cunha PD XII DOE 29.08.07 
Alexandre Antonio Bruno da Silva-Cargo Doutor-CESA DOE 25.06.07 Maria Costa Bezerra PS FAFIDAM D.O.de 31.10.07 
Maria Gonçalves Pereira-Cargo Doutor-FECLESC DOE 21.06.07 Silvia Marques Ferreira Lima PS VIII CED mestre DOE 19.12.07 
Francisco Linhares Arruda Ferreira Gomes-Doutor CCS Biologia  05.06.07 Nomeação 
Luiz Palhano Loiola-Doutor FAEC DOE 04.07.07 Mariela Inês Cortés PD D.E.CCT Doutor posse em 26.12.07 

Lúcia Conde de Oliveira-Cargo-Doutor-CESA doe 04.07.07 
 Roidrigo de Albuquerque Marques PS , D.E. Mestre , FECLESC, 
Posse em 23.10.2007 

Noélia Alves de Sousa PS/PD FECLESC História DOE de 31.07.07 Incentivo de Pós-Doutor 
Lidriana de Souza Pinheiro PS p/PD D.O.E. de 11.12.07 Evanice Frota Lot de 100% para 120% 
Cibele Gadelha Bernardino PS/PD FAFIDAM doutor D.O.E. de 03.01.08 Jose Nailton Bezerra Evangelista – 120% 
 Iuta Lerche Vieira de 100%, para 120% CH DO de 29.11.07 
PX para OS Mudança de Regime 
Yuri Calixto de Alencar-Mestre-FECLESC DOE de 19.06.07 Cibele Gadelha Bernardino D.O29.11.07 
Maria José Bernades Di Cavalcante PX para PS CH-Musica DOE de 22.05.07 Nabupolazar Alves Feitosa-Assistente VIII-FECLI de DE para 20 horas 
Arminda Silva de serpa PX para PS cargo CH Letras DOE de 31.08.07 Francisco Cesar Aires-Adjunto XII de 40 horas para DE 
Incentivo de Mestre para Doutor Andrea Caprara-Adjunto IX de DSE para 40 horas 
Rinaldo e Silva de Oliveira DOE de 15.06.07 Letícia Adriana PS de DE para 40hs 
Berenice Abreu de Castro Neves DOE de 15.06.07 Exoneração 
Thereza Christiane Filgueira Russo Aragão Marta de Holanda Campos Hein-a partir de 30 de abril de 2007-DOE de 

28.08.07 
Rossana de Aguiar Cordeiro DOE de 18.06.07 Sergio William Pinho Carvalho DOE 28.09.07 
Gerardo Valdisio Rodrigues Viana Promoção de PX para PD 
Fátima Maria Leitão Araújo João Batista Costa Gonçalves PX/PD Cargo CH Letras DOE de 31.08.07
Aureneide Maria Cunha DOE de  20 08 07 Incentivo de Graduado para Especialista 
Ivoneide Pinheiro de Lima DOE de 20 08 07 Liduina Maria Duarte dos Reis 
Eudenio Bezerra da Silva DOE de  20 08 07 Sergio de Andrade Moraes 
Maria Fátima da Silva Ferreira DOE de 20 08 07 Demissão 
Nélia Alves da Sousa DOE 20 08 07 Willis Santiago Guerra Filho PT 20hs doutor CH 04.01.2008 
José Expedito Passos Lima DOE 29.08.07 Falecimento 
Altemar da Costa Muniz 70% p/100% DOE de 23.08.07 ..... 
Kadma Marques Rodrigues DOE 29.08.07  
Maria da Conceição Lobo Lima DOE 24.07.07  
Fabrício Bonfim Sudério PS FAEC doutor DOE 19.12.07  



PRÓ-REITORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO E PESQUISA - PROPGPQ 
 
 
1. ATIVIDADES DE ENSINO DE STRICTO SENSU 
 

a) Cursos de Mestrados Próprios em Desenvolvimento - 2007 
 

Acadêmicos Centro 
Faculdade 

No de 
Turmas 

No de  
Selecionados  

No de  
Matriculados 

Dissertações  
Defendidas 

1. Administração  CESA 02 15 30 18 
2. Ciências Físicas Aplicadas  CCT 04 09 21 08 
3. Ciências Fisiológicas  CCS 02 16 47 08 
4. Ciências Veterinárias  FAVET 04 13 41 17 
5. Computação  CCT 01 07 07 - 
6. Cuidados Clínicos em Saúde  CCS 02 13 23 06 
7. Educação  CED 02 17 24 12 
8. Filosofia  CH 05 15 46 05 
9. Geografia  CCT 02 14 37 09 
10. História  CH 02 05 13 - 
11. Lingüística Aplicada  CH 02 20 35 15 
12. Políticas Públicas e Sociedade  CH 03 - 45 25 
13. Saúde Pública  CCS 02 16 43 18 

TOTAL 33 160 412 141 
 

Profissionais 
Centro 

Faculdade 
No de 
Turmas 

No de  
Selecionados 

No de  
Matriculados 

Dissertaçõe
s 

Defendidas 
1. Administração CESA 02 - - - 
2. Ciências Avícolas FAVET - - 13 06 
3. Computação  CCT 05 34 30 06 
4. Gestão de Negócios Turísticos CESA - - - - 
5. Planejamento e Políticas 

Públicas 
CESA 01 35 35 30 

6. Saúde da Criança e do 
Adolescente 

CCS 02 - 56 26 

TOTAL 10 69 134 68 
 

 

b) Cursos de Doutorado em Desenvolvimento - 2007 
 

CURSO 
Centro 

Faculdade 
No de 
Turmas 

No de  
Selecionados 

No de  
Matriculados 

Teses  
Defendidas 

1. Ciências Veterinárias FAVET 07 12 33 03 
2. Biotecnologia/RENORBIO MCT 02 100 202 - 

TOTAL  09 112 235 03 
 



c) Programa  de Bolsas para Pós-Graduação 

 
 

d) Docentes da UECE Cursando Pós-Graduação em 2007 
 

No Localidade Mestrado Doutorado Pós-Doutorado Total 
01 No Estado 01 22 - 23 
02 Fora do Estado - 21 - 21 
 No Exterior - 03 04 07 
 TOTAL 01 46 04 51 

 
e) Professores em Atividades na UECE (Por Titulação) 

 

No Titulação Efetivos Visitantes Substitutos Total 
01 Graduados 65 - 04 69 
02 Especialistas 119 - 22 141 
03 Mestres 401 - 39 440 
04 Doutores 287 07 - 394 
05 Pós-Doutores 27 - - 27 
 TOTAL 899 07 65 1071 

 

Fomento ao Ensino, à Pesquisa e à Extensão  

Instituições envolvidas: UECE 

Metas Físicas: concessão de 112 bolsas de doutorado; 240  bolsas de mestrado; 360 

bolsas de iniciação científica e 03 bolsas-ano professor visitante. 

Valor Realizado  R$ 2.087.616,00 
Composição dos Recursos: 
• Tesouro 
• Recursos Próprios 
• Outras Fontes 

 
R$      518.400,00 

R$                 
R$   1.569.216,00  

Resultados Obtidos: foram concedidas 62 bolsas no valor de R$ 940,00 cada, pelo 
período de 12 meses, pela CAPES, perfazendo R$ 699.360,00; foram concedidas 52 
bolsas de doutorado no valor de R$ 1.394,00 cada no período de 12 meses pela 
CAPES perfazendo R$ 869.856,00. Foram concedidas 360 bolsas de Iniciação 
Científica no valor de R$ 120,00 pelo período de 12 meses perfazendo R$ 518.400,00. 
As 3 (três) bolsas de professor visitante foram pagas pela FUNCAP. Observando que 
das 112 bolsas de doutorado previstas, 60 foram pagas pela FUNCAP das 240 bolsas 
de mestrado, 178 foram pagas pela FUNCAP.  

No Agência Financiadora Modalidade Quantidade 
01 Demanda Social para Mestrado 62 
02 Demanda Social para Doutorado 39 
03 PICDT para Doutorado 09 
04 

 

CAPES 

PQI 04 
05 Mestrado 178 
06 

FUNCAP 
 Doutorado 60 

TOTAL 352 



PRINCIPAIS AÇÕES DESENVOLVIDAS PELA PRPGPQ 

1. Implantação de Cursos de Pós-Graduação 

Criação de Cursos: 

 Em 2007 foi criado um Curso de Mestrado Acadêmico Próprio em Ciências da 

Computação e Curso de Doutorado em Associação Ampla de Saúde Coletiva com a 

Universidade Federal do Ceará ambos aprovados pela CAPES com os Conceitos III 

e IV respectivamente. 

2. Fomento ao Ensino, Pesquisa e Extensão 

Alunos matriculados: 

Com relação as matrículas houve um incremento apenas no nível de doutorado 

com a criação do curso de Doutorados em Redes em Biotecnologia/RENÓBIO. 

Bolsa Concedidas: 

Houve uma diminuição das bolsas de Professor Visitante e um incremento em 

relação aos demais níveis. 

Alunos Titulados: 

Com relação ao no de alunos titulados houve um incremento nos níveis de 

Especialização e Mestrado, tendo apenas uma queda no nível de Doutorado. 

Projetos de Pesquisas em Andamento 

Houve uma queda em relação ao ano de 2006, (250 projetos em 2006 e 176 

em 2007). 

Trabalhos Científicos Apresentados 

Houve um incremento significativo em relação ao ano de 2006 (pois foram 

apresentados em 2006 1.122 trabalhos científicos e em 2007 1.800 trabalhos 

científicos). 

3. Núcleo de Pesquisa 

O núcleo de Pesquisa da Pró-Reitoria de Pós-Graduação e Pesquisa da 

Universidade Estadual do Ceará, é responsável pelo gerenciamento de quatro dos 

Programas de Iniciação Científica: 

 



 - Programa de Iniciação Científica/PROVIC – sem financiamento; 

- Programa Voluntário de Iniciação Científica/UECE – fomentado pela própria 

instituição (é uma contrapartida para o financiamento de outras agências) 

- Programa Iniciação Científica e Tecnológica/IC&T/FUNCAP – fomentado através 

de recursos do Governo Estadual; 

- Programa Iniciação Científica/PIBIC/CNPq – fomentado através de recurso do 

Governo Federal. 

Ressalta-se que estes programas representam para a UECE, um avanço no 

desempenho dos alunos de graduação e, consequentemente, na performance deste, 

quando ingressam em cursos de pós-graduação. 

  



BIBLIOTECA CENTRAL - BC 

Destaca-se a seguir as ações que foram  desenvolvidas pela Biblioteca em 2007. 

1. Convênio de Cooperação Técnica com o Instituto Brasileiro de Informação 

Científica e Tecnológica – IBICT que coordena o projeto da Biblioteca Digital de 

Teses e Dissertações (BDTD), que busca integrar os sistemas de informação de 

teses e dissertações existentes nas Instituições de Ensino Superior (IES) 

brasileiras, bem como estimular o registro e a publicação de teses e dissertações 

em meio eletrônico. Neste convênio a BC foi contemplada com 01 servidor e 

vários softwares. 

2. Convênio de Cooperação Técnica entre a Universidade Estadual do Ceará – 

UECE e a Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE 

visando à cooperação de informações estatísticas e geocientíficas do Brasil 

disponíveis em seu acervo. 

Entre vários objetivos do Convênio, destaca-se: a) o fornecimento à Biblioteca 

Central da UECE, sem ônus, do estoque do IBGE para doação, um exemplar de 

cada publicação selecionada; b) atuar como biblioteca depositária SELETIVA das 

publicações do IBGE; c) conceder à FUNECE um desconto de 40% (quarenta por 

cento) na aquisição de publicações adicionais do IBGE, e d) estabelecer elos no 

Portal do IBGE na Internet com a FUNECE. 

3. Atualização Termo de Uso das publicações eletrônicas n Portal de Periódicos da 

CAPES, que oferece entre outras opções, 11.419 títulos eletrônicos de periódicos 

com texto completo. Isso garante a permanência como Instituição que têm 

acesso gratuito ao portal tornando mais evidente as condições de participação a 

este Programa. 

 



PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO – PROGRAD 

INDICADORES DE GESTÃO E DE DESEMPENHO 

A Pró-Reitoria de Graduação da UECE, embasada na sua política de 

graduação estabelecida para o período de 2004/2008, durante o ano de 2007 

desenvolveu ações iniciadas no ano anterior, passando a avaliar seus resultados 

com base na metodologia de Gestão Pública por Resultados (GPR), a seguir 

apresentados: 

Nº de Matrículas Graduação  

Índice de Matrículas Graduação: ( I MG ) 
 

Marco zero: 17.964 

Posição mais recente: 17.561 matrículas de graduação (dezembro de 2007) 

Posição desejada ao final do PPA: 21.073 matrículas ( aumento de 20%) 
 

Fonte: Prò-Reitoria de Graduação - UECE 
 

N.º de Matrículas nos Cursos Seqüenciais  
Índice de Matrículas nos  Cursos Técnicos (I M C TN) 

Marco zero: 238 

Posição mais recente: 145 matrículas (dezembro/2007) 

Fonte: Prò-Reitoria de Graduação - UECE  

Posição desejada ao final do PPA: 174 (aumento de 20%) 

Nº de Pessoas Beneficiadas nos Cursos do Fecop  

Índice de Pessoas  beneficiadas Fecop ( I p b f )  

Marco zero: 600 

Posição mais recente: 1.127 ( dezembro/2007 ) 

Fonte: FECOP 

Posição desejada ao final do PPA: 1.400 (aumento de 24,22%) 
 

Em 2007 os professores e coordenadores foram pagos com bolsa via SECITECE. 

Entretanto, não houve o repasse por parte da SECITECE dos recursos da ordem de 

R$ 838.200,00, previstos para custeio, ocasionando prejuízos na execução do curso 

que ficou paralisado durante 5 meses e não foram comprados livros e material 

didático. 



Implantação de Laboratórios  

Marco zero: 01 projeto apoiado para implantação de Laboratório de P&D 

Posição mais recente:  05 implantados (dezembro de 2006). 

Fonte: UECE/FUNCAP 

Posição desejada ao final do PPA:  
 

Em 2007 foram implantados os laboratórios: Microbiologia Ambiental, Produtos 

Naturais, Eletroquímica, Horto e Plantas Medicinais e sala de computadores. 

 

• PROGRAMA 195 – PROGRAMA DE MELHORIA DO CAPITAL HUMA NO PARA 
O DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO E TECNOLÓGICO 

 

No de Graduados (Licenciatura Plena / Bacharelado)  

Índice de Graduados (I G )  

Marco zero: 1.163 

Posição mais recente:  976 graduados (em dezembro/2007)   

Posição desejada ao final do PPA: 1464 (50%) 

Fonte: Prò-Reitoria de Graduação - UECE. 
 

Em 2006, houve um decréscimo no número de graduados devido à paralisação dos 

professores ainda não tendo sido concluído o semestre 2007.2. 

No de Graduados (Sequênciais)  

Índice de Graduados (I G )  

Marco zero: 29 

Posição mais recente:  45 graduados (em dezembro/2007)   

Posição desejada ao final do PPA: 54  graduados  (aumento de 20%)  

Fonte: Prò-Reitoria de Graduação - UECE. 

 



 

Fomento ao Ensino, à Pesquisa e à Extensão- (Progra ma de Monitoria 
acadêmica)  

Instituições envolvidas: UECE 

Metas Físicas: concessão de 190 bolsas de Monitoria acadêmica  

Valor Orçamentário  R$ 319.200,00 

Composição dos Recursos: 
• Tesouro estadual (verba de custeio da 

Universidade)  
R$ 319.200,00 

Valor Realizado  R$ 319.200,00 
Observação:  A meta para 2008 é ampliar o programa com a aquisição de 170 novas 
bolsas, totalizando 360 bolsas, o que corresponde a aproximadamente 2% dos 
alunos de graduação da Universidade. Atualmente o Programa de Monitoria 
acadêmica dispõe apenas de 1 aluno monitor para atender a demanda média de 94,7 
alunos distribuídos em 54 cursos de graduação sediados na Capital e nas seis 
unidades do interior. 
 

Fomento ao Ensino, à Pesquisa e à Extensão 
Programa de Educação Tutorial – PET  

Instituições envolvidas: UECE, MEC/SESU 

Metas Físicas: concessão de 60 bolsas para estudantes de graduação; 05 bolsas 
para Professores Tutores e auxílio financeiro para aquisição de material de consumo 
necessários para o funcionamento de 05 grupos PET 

Valor Orçamentário  R$ 355.576,00 

Composição dos Recursos:  
• Tesouro nacional (MEC/SESu) 
• Recursos Próprios 
 

R$ 323.076,00 
R$ 32.500,00 

 

Valor Realizado  R$ 292.606,56 
Resultados Obtidos: Manutenção de 05 grupos PET (Cursos de Serviço social, 
Enfermagem, Computação, História e Geografia) através da concessão de 60 bolsas 
para estudantes de graduação e 05 bolsas para Professores Tutores. Foi devolvido 
R$ 30.469,44 ao MEC/SESU devido a finalização da vigência do convênio e a 
impossibilidade de cumprir com os prazos de licitação para a compra de materiais de 
consumo. 
  
 



ALUNOS GRADUADOS E MATRICULADOS - FORTALEZA 

CENTRO/ 

FACULDADE 

CURSO GRAD. 
2007.1 

MAT. 
2007.2 

Geografia – LP 42 585 
Geografia – B 26 476 
Ciências. da Computação-B 09 378 
Matemática – LP 26 610 
Física – LP 18 479 
Física – B - 129 
Biologia – LP* - 10 

CCT 

Química – LP 19 527 
FAVET Medicina Veterinária 18 305 

Enfermagem - B 25 267 
Medicina – B - 193 
Nutrição – B 13 288 
Ciências Biológicas - LP 41 340 
Ciências Biológicas - B 14 99 

CCS 

Educação Física - LP 11 358 
Instrumento - B. - 13 
Música – LP 17 181 
Música – Bach - 16 
Letras Port./ Lit - LP 23 251 
Letras Port./Inglês - LP 03 107 
Letras Port/Francês - LP 03 65 
Letras Port/Espanhol. - LP 03 122 
Letras-Português-B - 45 
Letras Inglês -B - 48 
Letras Português Lic - 172 
Letras – Inglês Lic. - 84 
Letras – Francês Lic. - 83 
Letras – Espanhol Lic. - 121 
Filosofia – LP 26 349 
Filosofia - B. 10 500 
História – LP 27 516 
Ciências  Sociais – LP 04 90 

CH 

Ciências  Sociais - B 20 310 
Adm. Empresas - B 65 1.366 
Adm. Pública - B 06 60 
Adm.  A Distancia - 190 
Ciências Contábeis - B 44 511 

CESA 

Serviço Social - B 75 887 
Pedagogia Mag. – LP 78 815 CED 
Pedagogia/Adm. Escolar – LP - 99 

NECAD ESQUEMA I 35 36 

T O T A L 701 12.081 
 



ALUNOS GRADUADOS E MATRICULADOS - INTERIOR 

FACULDADE CURSO GRAD. 
2007.1 

MAT. 
2007.2 

Matemática – LP 03 238 
Física – LP - 34 
Ciências Biológicas – LP - 118 
Letras – Português/Literatura 29 291 
Letras – Português/Inglês - 73 

FECLI / IGUATU 

Pedagogia/Mag. - LP - 106 
Ciências - LP* - 09 
Matemática – LP 03 125 
Física – LP 02 91 
Geografia – LP 11 209 
Letras – Inglês - LP 30 70 
Letras – Português - LP - 232 
História – LP 25 199 
Pedagogia/Mag. - LP 07 206 
Química - LP - 134 

FAFIDAM 

LIMOEIRO DO NORTE 

Ciências Biológicas - LP - 150 
Pedagogia - LP 12 371 
Química – LP - 135 FACEDI /ITAPIPOCA  
Ciências Biológicas – LP 02 155 
Pedagogia - Lp 19 362 
Química - Lp 10 109 FAEC/CRATEÚS 
Ciências Biológicas - LP 01 176 
Pedagogia - LP 07 126 
História - LP 14 256 
Ciências – LP* 07 27 
Química – LP 17 121 
Matemática – LP - 339 
Letras – Inglês – LP - 38 
Letras – Português - LP 30 369 
Física – LP - 52 

FECLESC/QUIXADÁ 

Ciências Biológicas - LP - 85 
Ciências – LP* - 01 
Química – LP - 78 
Ciências Biológicas – LP - 106 

CECITEC/TAUÁ 

Pedagogia/Mag. – LP 01 144 
T O T A L 230 5.335 

• Em extinção 
 



ALUNOS GRADUADOS E MATRICULADOS - SEQUENCIAIS 

LOCALIDADE CURSO 
GRAD. 
2007.1 

MAT. 
2007.2 

FORTALEZA / CESA SEQ. MARKETING 01 
- 

RUSSAS SEQ – FRUTOS TROPICAIS - 
45 

ITAPIPOCA SEQ – FRUTOS TROPICAIS 44 
- 

TAUÁ SEQ- PRODUÇÃO ANIMAL - 
100 

T O T A L 45 145 
 

 
 

UNIDADES GRAD MAT 
CENTROS (FORTALEZA) 701 12.081 
FACULDADES (INTERIOR) 230 5335 
SEQUENCIAIS 45 145 

T OT A L 976 17.561 



PRÓ-REITORIA DE POLÍTICAS ESTUDANTIS E INCLUSÃO SOC IAL - PRAE 
 

Ações desenvolvidas pela PRAE no exercício de 2007 
 

• Programa Conhecer a Universidade 

o 06 Escolas visitaram a universidade; 

o 210 Alunos do ensino médio foram atendidos 

(instituições públicas e particulares). 

• Programa de Promoção e Apoio à Diversidade Cultural 

o 5 ações, entre elas Capoeira (25), Kung Fu (10),  

Hip Hop (13), Impressões Musicais (210), Café Filosófico (43); 

o 301 jovens da comunidade do entorno da UECE beneficiados. 

• Oficinas Culturais e Científicas 

o 20 oficinas realizadas; 

o 500 jovens beneficiados. 

• Sesta Cultural na hora do almoço     

o 12 jogos foram disponibilizados diariamente 

  (4 conjunto de xadrez, 4 damas, 1 baralho, 2 dominós, 1 pega-vareta); 

o 11.040 beneficiados (anual). 

• Cinemaginário – Circuito de Filmes na UECE   

o 12 filmes exibidos; 

o 360 beneficiados (espectadores). 

• Programa de apoio a eventos 

o 6 eventos realizados; 

- III PRÊMIO DE MÚSICA DA UECE  

- III FESTA DAS NAÇÕES  

- I CAFÉ FILOSÓFICO  

- I IMPRESSÕES MUSICAIS NA UECE 

- I CURSO DE XADREZ (40hs) 

- I MOSTRA DE BANDAS UNIVERSITÁRIAS DA UECE   

o Público atingido de 5.000 pessoas. 

• Programa de bolsas de iniciação artística FUNCAP / PRAE 

o 25 bolsistas contemplados com bolsas da FUNCAP 

o Índice de 32 apresentações 

o Público atingido de 2.300 pessoas. 
 



• Programa de estágio - captação junto às empresas privadas de vagas para 
ampliação do programa de inserção dos alunos em estágio remunerado: 

o 62 empresas conveniadas UECE/SINE. 

• Programa de Concessão de Passagens a estudantes de graduação para 
participação em eventos acadêmicos: 

o 62 alunos foram contemplados com 124 passagens intermunicipais; 

o 27 alunos foram contemplados com 54 passagens interestaduais 
  

� Construção e reforma dos espaços: 

a) UECEVest 

b) PROLIN 

c) Núcleo de Inclusão Social 

� Projeto de Inclusão Social - promoveu o acesso ao Pré-vestibular e programa 
de línguas apresentando os seguintes resultados: 

o UECEVest – Nº  de alunos matriculados – 2.300 alunos, sendo: 

- 110 com bolsa integral, 

- 520 com meia bolsa.  

- 54 dicentes da UECE em estágio extra curricular dos diversos cursos de 
graduação. 

o PROLIN – No de cursos ofertados 05, sendo: 

- Inglês - 18 turmas, 

- Francês - 02 turmas, 

- Espanhol - 15 turmas, 

- Japonês - 02 turmas, 

- Língua portuguesa - 01 turma. 

o Número total de 1000 alunos matriculados sendo; 

- 22 contemplados com bolsa integral, 

- 17 com meia bolsa.  

(A taxa de evasão no semestre 2007.2 foi de 37% ou seja, 370 alunos 

abandonaram o curso até o presente momento). 

• Restaurante Universitário: 

o Foram servidas 180.069 refeições, entre almoço e sopão, com uma 

arrecadação total no valor de R$ 112.419,35. 



• Programa de Bolsas de Permanência e Assistência ao Estudante: 

o Foram ofertadas 175 bolsas  sendo: 

97 (noventa e sete ) em Fortaleza,. 

78 (setenta e oito) nas unidades da UECE no interior 

           Sendo: 173 no valor de R$ 140,00  e  02 no valor de R$ 300,00 pagas 
com recursos  do tesouro. 

 



PRÓ-REITORIA DA EXTENSÃO – PROEX 
 

Na atual administração a Extensão Universitária tem sido definida como um 

processo educativo, cultural, científico e tecnológico que articula o Ensino e a 

Pesquisa de forma indissociável, viabilizando a relação transformadora entre a 

Universidade e a Sociedade. 

As atividades de Extensão deverão ser executadas de acordo com a política 

de extensão da UECE. Neste sentido, todas as terças-feiras a Equipe do Conselho 

Gestor da PROEX, sob o comando do Pró Reitor Raimundo Santiago dos Santos, 

reúne-se em seu Gabinete para discutir e avaliar estratégias, ações já 

implementadas, bem como, planejar novas estratégias e Programas, Projetos, 

Eventos, Cursos, etc. 

Nessa relação entre a Universidade e a Sociedade, muitas atividades foram e 

estão sendo planejadas e desenvolvidas através de Programas : conjunto de 

Projetos executados de forma articulada e interdisciplinar para a consecução de um 

objetivo comum; Projetos : conjunto de ações desenvolvidas de forma contínua para  

a realização de objetivos específicos; Eventos : ações episódicas oferecidas com 

propósitos de produzir, sistematizar e divulgar conhecimentos e técnicas. Serão 

assim considerados: Cursos, Seminários, Jornadas Acadêmicas, Prestação de 

Serviços, Concertos, Exposições Artísticas, Mesas Redondas, Conferências, 

Congressos, promoções de Educação Física e Esportes, Oficinas e similares. 

A elaboração de propostas de trabalho para as atividades de Extensão 

deverão ser orientadas pelos seguintes princípios: 

I. Procurar integração da Universidade com a comunidade local e regional; 
II. Favorecer a integração Ensino – Pesquisa - Extensão; 
III. Buscar a interdisciplinaridade como forma de equacionar os problemas da 

comunidade de maneira eficaz; 
IV. Estabelecer parcerias com instituições públicas, clubes de serviços, 

sindicatos, empresas etc., com objetivo de ampliar recursos humanos e 
materiais, aproveitar experiências consolidadas como meio de tornar as 
atividades mais abrangentes e eficazes e garantir a continuidade das 
atividades desenvolvidas; 

V. Estabelecer propostas plurianuais com o objetivo de obter o tempo 
necessário para a execução e a avaliação das ações de forma a torná-las 
eficazes no cumprimento de suas metas; 



VI. Prever o método de avaliação a ser utilizado para observar se os objetivos 
propostos foram cumpridos e garantir a participação da comunidade 
nessa avaliação; 

VII. Definir objetivos de forma clara e estabelecer uma metodologia de 
trabalho coerente com os objetivos propostos de forma a permitir uma 
avaliação da atividade (Programa/Projeto). 

 

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS OU EM DESENVOLVIMENTO EM 2 007 / 2008          
 
1. Estágio Extracurricular   

Oportunidade estabelecida através da cooperação mútua entre a UECE e a 

Empresa no sentido de proporcionar ao aluno/estagiário aprofundar 

conhecimentos e desenvolver habilidades significativas para a formação a um só 

tempo teórico e prático, possibilitando a UECE mais um caminho para obtenção 

de subsídios necessários a permanente atualização das ações extencionistas, 

bem como a empresa, mais um canal de informação indispensável a sua 

constante aproximação das fontes do conhecimento técnico, cientifico e cultural 

- Convênios com 619 Empresas (dados cumulativos); 

- Estagiários: em 2005 – 467; em 2006 – 581; em 2007 - 447 

Coordenadora: Maria Zeudimar Pinheiro 

2. Curso de Formação de Técnico de Segurança do Tra balho  
Funcionando desde 1998, com carga horária de 1.600 horas, sendo 1.200h de 

aulas teóricas e 400 h de aulas práticas em 04 turmas já concluídas com 508 

alunos concludentes e 03 em conclusão, com 137 alunos; 

Coordenação: José Evandro da Costa Garcês e Wicles 

3. Programa Alfabetização Solidária - (ALFASOL)   
Atuando nas Regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste. No Ceará, são 56 

Municípios beneficiados, no Rio Grande do Norte são 05 Municípios, no Piauí são 

19 Municípios, em Pernambuco são 08 Municípios, em Alagoas são 02 

Municípios, no Tocantins são 03 Municípios e na Paraíba apenas 01 Município 

beneficiado. No total, já foram beneficiados 758 Municípios, atendendo a 222.800 

alfabetizandos. Em 2006 atuou em 20 Municípios, com 5.000 alfabetizandos.  

Coordenadora Liduina Cordeiro Rodrigues 

 



4. Programa de Formação e Valorização do Pescador 

O Programa de Formação e Valorização do Pescador tem por objetivo qualificar 

os pescadores artesanais que receberam o Seguro Defeso da Lagosta em 2007 e 

se encontram legalmente impedidos de exercer a pescaria da lagosta no ano de 

2007.  

A medida se estende aos pescadores, nas zonas de praia, dos Estados do Piauí, 

Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Bahia e Espírito 

Santo, totalizando 9.986 (nove mil, novecentos e oitenta e seis) pescadores em 

79 (setenta e nove) salas de aula, distribuídos em 09 (nove) zonas de atuação. 

Esse contingente de pescadores foi distribuído em 02 (dois) grupos:  

a) turmas de alfabetização, para os pescadores analfabetos; 

b) turmas de qualificação, para os pescadores alfabetizados. 

Para cada turma, foram estabelecidos três módulos, sendo o primeiro iniciado em 

03 de dezembro de 2007 e o ultimo com termino previsto para 29 de fevereiro de 

2008. Além das aulas que serão ministradas, os pescadores terão direito ao 

fornecimento de lanches (todos) e almoço (somente os das turmas de 

qualificação, que terão uma carga horária de 08 horas diárias), transporte (para os 

que residem foram da localidade onde está sendo realizado o curso e a exames 

oftalmológicos e, a óculos, se for o caso, além de uma bolsa no valor de um 

Salário Mínimo. 

 

Vale ressaltar que a UECE, através da PROEX, escolhida para coordenar esse 

amplo programa de extensão, mostra mais uma vez a sua pujança em programas 

federais da espécie.         

 

5. Programa Brasil Alfabetizado  

O Programa Brasil Alfabetizado foi lançado pelo Presidente Luis Inácio da Silva – 

Lula – em 08 de setembro de 2003, com objetivo de abolir o analfabetismo no 

país. 

Coordenado pelo MEC – Ministério da educação, o programa atua por meio de 

convênios com instituições alfabetizadoras de jovens e adultos, oportunizando o 

ingresso em salas de aula, de jovens e adultos, entre não-alfabetizados e os que 

há muito tempo estão afastados da prática escolar. 



Este programa atua em duas frentes, a alfabetização e a qualificação dos 

alfabetizadores e para 2008 o MEC estará adotando em todo o Brasil, material 

produzido pela equipe técnica de alfabetizadores da PROEX – UECE. 

Em março próximo, nesta mesma perspectiva de alfabetização, estará sendo 

iniciado o Projeto – Pescando Letras , para atender pescadores artesanais (rios, 

lagoas, açudes e praias), em 24 municípios do estado, com 103 turmas. 

Número de participantes: 

- 2003 / 2004 – 29 municípios com 37.964 alfabetizandos; 

- 2004 / 2005 – 48 municípios com 75.527 alfabetizandos; 

- 2005 / 2006 – 54 municípios com 95.558 alfabetizandos; 

- 2006 / 2007 – 24 municípios com 37.097 alfabetizandos; 

- 2007 / 2008 – 10 municípios com 40.992 alfabetizandos; 

Coordenador: Prof. Raimundo Santiago dos Santos 

 

6. Projeto de Inclusão de Informática – Proinfo  

O embrião deste projeto começou em 1984, através do Centro de Ciências e 

Tecnologia – CCT, com treinamento em informática, para Professores, 

Funcionários e alunos da UECE. 

Atualmente a sua área de atuação estendeu-se à comunidade em geral, tendo 

atendido até 2007 a 54.655 pessoas de idade, classe social e cultural diferentes. 

Em 2007 matriculou 695 alunos. 

Para funcionar, o curso conta com 7 alunos bolsistas do curso de graduação em 

informática da UECE. 

Coordenador: Mauricio Sérgio Rocha Moura 

Administrador do Projeto: Francisco José Gama de Azevedo. 

 

7. Projeto Cursos de Qualificação em Emergências –  

Curso de Qualificação em Emergências tem como objetivo preparar pessoas 

para atuarem com segurança e competência nas situações de urgência e 

emergência. Utiliza-se de técnicas e metodologia de ensino que são dotadas nos 

principais centros de emergência do mundo. 

 - 2006: 04 turmas com 135 participantes; 

 - 2007: 03 turmas com 108 participantes; 

      Coordenadora: Jacqueline Sampaio Dantas 



 

8. Pólo Rede - Arte na escola - Pólo da UECE – DVDTECA para empréstimo de 

material às escolas públicas, alunos e professores; 

      Coordenadora: Profa. Edite Colares 

 

9. Projeto Curso de Desenho – funcionando com uma turma com 41 participantes; 

      Coordenador: Raphael de Jesus. C. de Andrade 

 

10. Coordenação de Estudo e Pesquisa da Educação de  Jovens e Adultos - 

CEPEJA  

       Projeto de Formação de Educadores e Educadoras de Assentamentos Rurais 

em Áreas   de Reforma Agrária do Ceará - Magistério da Terra - Nível Médio. 

       Meta principal, promover a Formação Continuada para Professores da EJA, 

desenvolvido hoje em vá  rios municípios do Estado do Ceará, abrangendo do 

processo de Alfabetização ao Ensino Fundamental e Ensino Médio. 

       Entre as instituições que vêm desenvolvendo ações educativas em parceria com 

a CEPEJA estão as prefeituras dos municípios de Aquiraz, Aracoiaba, Baturité, 

Horizonte, Pacoti e Quixadá; além de algumas Coordenadorias Regionais de 

Desenvolvimento da Educação (CREDE 4ª, 5ª, 8ª, 12ª, 17ª, 19ª e 21ª). E 

instituições como SESI, CEFET (Fortaleza, Juazeiro do Norte e Tauá) e 

Assembléia Legislativa. 

       Outras metas: 

       - Desenvolver curso de formação continuada nas modalidades presencial e semi 

presencial para profissionais que atuam na EJA 

       - Prestar assessoria pedagógica a instituições públicas e/ou privadas que 

desenvolvem ações educativas na EJA; 

       - Estabelecer parcerias e maior interação entre escolas públicas, associações e 

outras  instâncias com a universidade; 

       - Desenvolver estudos e pesquisas relevantes na modalidade de EJA; 

       - Promover eventos, debates e mesas redondas com especialistas que atuam 

na EJA. 

      Professores atendidos até o momento: 1.488 e até 2009 planeja-se atender todo 

o Estado do Ceará. 

      Coordenadora: Maria Ielda Costa Sobreira - 



 

11. PRONERA – Programa Nacional de Educação na Refo rma Agrária – é uma 

parceria entre a Universidade Estadual do Ceará-UECE, Superintendência 

Regional do Instituto de Colonização e Reforma Agrária do Ceará-INCRA, 

Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra - MST-Ce e Secretaria de 

Educação do Estado do Ceará - Centro de Educação de Jovens e Adultos. O 

programa aqui no Ceará está subdividido em 03 projetos: Escolarização de 

Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais em Áreas de Assentamentos Rurais (I e 

II), que tem como objetivo principal a escolarização e organização social dos 

assentados (2.400 trabalhadores e trabalhadoras) no Iº Segmento Fundamental 

(pós-alfabetização até 4ª. Série); e o Projeto de Formação de Educadores e 

Educadoras de Assentamentos Rurais, que visa formar 240 educadores 

habilitados em magistério de nível médio para alfabetização de jovens e adultos 

e ensino nas séries iniciais do ensino fundamental na realidade do campo. Os 

projetos de escolarização I e II estão em fase de conclusão. 

       Professores Coordenadores : Raimundo Bezerra da Costa – Prof. José 

Ernande Mendes – CED; Sandra Maria Gadelha Carvalho – CED; Célia Maria 

Machado de Brito; 

 

13. Curso de Treinamento em Métodos de Diagnóstico e controle da Brucelo se 

e Tuberculose Animal e de Noções em Encefalopatias Espongiformes 

Transmissíveis, com duas turmas em 2006;  

      Coordenador: Prof. José dos Santos Filho 

 

14. Convênio com a Prefeitura Municipal de MOMBAÇA,  para a realização dos 

Cursos de: Utilização da Inseminação Artificial para Melhoramento Genético da 

Caprinocultura e Melhoramento Genético de Aves Nativas (caipiras) em 

Comunidades do Município de Mombaça-Ce; 

15. Convênio com a Prefeitura Municipal de BEBERIBE , para a realização dos 

Cursos de:  Formação de Garçons e Garçonetes e Formação de Recepcionistas 

para Hotéis e Pousadas; 

16. Curso de Turismo e Inclusão Social  – em parceria com a Fundação Demócrito 

Rocha e Mestrado de Geografia; 



17. Curso de Melhoramento Genético de Aves Nativas (CAIPIRAS) em 

Comunidades do Estado do Ceará – objetivando contribuir para o aumento da 

renda familiar e melhoria do padrão nutricional das famílias do interior do Estado, 

envolvidas no Projeto; Seleção e multiplicação de aves nativas, através de 

manejo, profilaxia, nutrição e cruzamento com reprodutores de linhagens com 

características mistas (carne e ovos), promovendo a difusão do material genético 

de linhagens superiores; Desenvolvimento local sustentável, com valorização 

dos conhecimentos locais; Enfoque metodológico participativo, onde as famílias 

serão co-executoras da difusão tecnológica. 

Tal atividade foi desenvolvida nos municípios de Beberibe (nas comunidades de 

Ponta D’àgua II, Assentamento Nova Esperança, Córrego do Sal e 

Assentamento % Estrelas – Grossos, qualificando 69 pessoas), Porteiras (nas 

comunidades de Moreira, Massapê / Correntinho, Malhada 

Redonda/Vassourinha e Baixio do Fumo/São José, qualificando 90 pessoas), 

Itapipoca (nas comunidades de Lagoa de Baixo/\Deserto, Lagoa das Pedras dos 

Paulas, Quandú, Picos, Campos, qualificando 109 pessoas). 

Após a conclusão de cada turma a comunidade recebe durante 01 ano, 

mensalmente, visita técnica de acompanhamento dos professores que 

ministraram o curso. 

 

18. Curso com.Domínio Digital  –  

Através de Acordo de Cooperação entre a Universidade estadual do Ceará e o 

Instituto Aliança, desenvolvendo atividades nos Estados do Ceará (funcionando 

em Fortaleza e Maracanaú), Pernambuco (funcionando em Recife), Sergipe 

(funcionando em Aracajú e Bahia (funcionando em Salvador). Cada turma 

ministrada tem carga horária de 520 horas e duração de nove meses, 

qualificando jovens de 16 a 21 anos para o mercado de trabalho; 

 

19. Ligas e Cursos aa Saúde: 
 

- Liga de Emergência da UECE do Curso de Medicina; 

- Liga de Oncologia da UECE do Curso de Medicina; 

- Liga Acadêmica de Psiquiatria e Psicologia Médica do Curso de Medicina; 

- Liga de Cirurgia Plástica da UECE do Curso de Medicina; 



     - Liga de Cardiologia - LICARDIO do Curso de Medicina; 

     - Liga de Neurociências da UECE do Curso de Medicina; 

- Liga de Saúde da Família do Curso de Medicina; 

     - Liga em Reumatologia da UECE do Curso de Medicina; 

     - Liga de Reumatologia da UECE do Curso de Medicina; 

- Liga Acadêmica de Clínica Médica da UECE do Curso de Medicina; 

     - Curso de Extensão em Epidemiologia e Controle das Grandes Endemias no 

Estado do Ceará do Curso de Medicina; 

     - Projeto do Núcleo de Extensão e Pesquisa em Endocrinologia do Curso de 

Medicina; 

     - Projeto Grupo Estudantil de Transtornos Afetivos - GETA do Curso de Medicina; 

     - Práticas de Educação em Saúde em Unidades Básica de Saúde da Família no 

Ceará, tendo como referencial, Pacientes Hipertensos e Diabéticos do Curso 

de Medicina; 

     - Projeto de Criação da Liga Acadêmica de Clínica Médica do Curso de Medicina; 

     - Curso de Extensão: Atualização no Controle de Endemias no Estado do Ceará 

do Curso de Medicina; 

     - Conhecendo o Curso de Medicina da UECE do Curso de Medicina; 

     - Curso de Atualização em Medicina Intensiva do Curso de Medicina; 

      - Projeto de Curso de Extensão: Atualização no Controle de Endemias no Estado 

do Ceará do Curso de Medicina; 

      - Implementação de Oferta Sistemática de Cursos de Formação Complementar 

no   NUGEN do Curso de Medicina Veterinária; 

  

20. Cursos ou Eventos ofertados (em andamento ou já  concluídos)... 

 - Curso de Desenho da Uece (41 participantes); 

 - Liga Acadêmica de Medicina-Fetal; 

 - Curso de Ensino de Língua Portuguesa: Multiplicidade de Enfoques Teóricos 

Metodológicos; 

 - Projeto III Escola de Verão de Química; 



 - Curso de Qualificação em Emergências (duas turmas); 

 - Curso de Capacitação em Atenção à Saúde do Idoso; 

 - Curso de Treinamento em Métodos de Diagnósticos e Controle da Brucelose e 

Tuberculose Animal e Noções em Encefalopatias Espongiformes 

Transmissíveis; 

- Curso de Utilização da Inseminação Artificial para Melhoramento Genético da 

Caprinocultura; 

 - Curso de Operação de Microcomputadores – PROINFO (várias turmas); 

 - Curso de Educação Popular em Saúde; 

 - Curso de Educação Permanente em Saúde do Pólo II de Quixadá – CE: 

 - Curso de Estomaterapia com abordagem em Feridas e Ostomias; 

 - Curso de Atendimento Avançado de Enfermagem em Emergência; 

 - Curso de Capacitação em Saúde da Família; 

 - Curso de Atenção Integrada às Doenças Prevalentes da Infância (AIDPI) para 

Profissionais de Nível Médio; 

 - Curso Redesenho de Processos; 

 - Curso Gestão de Processos; 

 - II Oficina de Gramática e Redação (FAFIDAM); 

 - Curso de Capacitação e Formação Inicial do Programa Brasil 

Alfabetizado/Alfabetização é Cidadania. 

Atividades Eventuais e Permanentes Aguardando Aprov ação do CEPE... 

- Curso de Auto-sustentação Econômico-Social de Comunidades Rurais através de 

cabras leiteiras naturalizadas em região Semi-Árida dos Inhamuns – Ceará; 

- Curso de Aferição do Nível Pressórico na Comunidade Ueceana; 

- Curso de Atualização em Hipertensão Arterial Sistêmica; 

- Curso de Aferição do Nível Pressórico na Comunidade de Pacientes Ostomizados; 

- Curso de Diagnóstico Parasitológico em Amostras de Origem Animal e Alimentar; 

- Curso de Núcleo de Demonstração para Produtores de Caprinos de Leite; 

- Curso de Atendimento Clínico a Grandes Animais Domésticos; 

- Curso de Atendimento Clínico a Pequenos Animais Domésticos; 

- Curso de Diagnóstico Microbiológico das Doenças Infecciosas; 

- Curso de Consultas, Internações e Diagnósticos em Aves Exóticas, Ornamentais e 

Industriais; 

- Curso de Serviço de Anatomia Patológica Veterinária e Medicina Legal. 



COMISSÃO EXECUTIVA DO VESTIBULAR – CEV 
 

 

 Foram realizados durante o ano de 2007, dois vestibulares, conforme 

abaixo discriminados: 

 

2007.1 – foram inscritos 25.109 candidatos, para 1.783 vagas, concorrência 

média de 14,08 de candidatos por vaga. 

 

2007.2 – foram inscritos 14.423 candidatos, para 1.622 vagas, concorrência 

média de 8,89 de candidatos por vaga. 

 

A seguir o Quadro detalhado de candidatos por Curso, Capital e Interior. 



QUADRO ADMINSTRATIVO 
VESTIBULAR 2007.1 

CAPITAL 
CIDADE CURSO VAGAS INSCRITOS CONCORRÊNCIA 

Fortaleza 1-1-1 Administração/Bach. 80 1.832 22,90 
Fortaleza 1-1-3 Administração/Bach. 40 979 24,48 
Fortaleza 3-1-1 Enfermagem/Bach. 40 1.268 31,70 
Fortaleza 4-1-1 Filosofia 40 423 10,58 
Fortaleza 4-1-3 Filosofia 40 303 7,58 
Fortaleza 5-1-1 Geografia/Bach. 40 480 12,00 
Fortaleza 5-2-3 Geografia/Lic. Plena 40 423 10,58 
Fortaleza 6-1-3 História/Lic. Plena 40 920 23,00 
Fortaleza 7-2-1 Música/Piano/Bacharelado 5 1 0,20 
Fortaleza 7-5-1 Música/Flauta Transversa/Bach. 3 2 0,67 
Fortaleza 9-1-1 Medicina Veter./Bach. 30 698 23,27 
Fortaleza 10-2-1 Música/Lic. Plena 25 46 1,84 
Fortaleza 10-4-1 Música Popular/Saxofone/Bach. 5 3 0,60 
Fortaleza 10-5-1 Música/Composição/Bach. 5 9 1,80 
Fortaleza 11-1-1 Nutrição/Bacharelado 30 1.036 34,53 
Fortaleza 12-1-1 Pedagogia/Lic.Plena 40 506 12,65 
Fortaleza 12-1-3 Pedagogia/Lic. Plena 40 392 9,80 
Fortaleza 13-1-1 Serviço Social/Bach. 40 1.126 28,15 
Fortaleza 13-1-3 Serviço Social/Bach. 40 879 21,98 
Fortaleza 14-1-1 Cien. Da Comput./Bach. 40 1.161 29,03 
Fortaleza 16-1-3 Ciências Contábeis/Bach. 50 891 17,82 
Fortaleza 17-1-1 Ciências Sociais/Bach. 40 657 16,43 
Fortaleza 18-1-2 Ciências Biológicas/Lic. Plena 25 592 23,68 
Fortaleza 18-1-3 Ciências Biológicas/Lic. Plena 25 435 17,40 
Fortaleza 19-1-3 Física/Lic. Plena 40 275 6,88 
Fortaleza 19-2-1 Física Bacharelado 30 230 7,67 
Fortaleza 20-1-2 Matemática/Lic. Plena 30 286 9,53 
Fortaleza 20-1-3 Matemática/Lic. Plena 30 276 9,20 
Fortaleza 21-1-2 Química/Lic. Plena 30 339 11,30 
Fortaleza 21-1-3 Química/Lic. Plena 30 274 9,13 
Fortaleza 23-1-1 Educação Física/L. Plena 40 1.006 25,15 
Fortaleza 25-1-1 Medicina Bacharelado 40 2.302 57,55 
Fortaleza 26-1-1 Letras/Português/Lic. Plena 15 373 24,87 
Fortaleza 26-1-3 Letras/Português/Lic. Plena 10 220 22,00 
Fortaleza 26-2-1 Letras/Inglês/Lic. Plena 10 213 21,30 
Fortaleza 26-3-3 Letras/Francês/Lic. Plena 10 61 6,10 
Fortaleza 26-4-3 Letras/Espanhol/Lic. Plena 15 194 12,93 
Fortaleza 26-6-1 Letras/Porutuguês/Bacharelado 10 146 14,60 
Fortaleza 26-7-3 Letras/Inglês/Bacharelado 10 127 12,70 

SUBTOTAL 1.153 21.384 18,55 
Continua - 



QUADRO ADMINSTRATIVO 
VESTIBULAR 2007.1 

INTERIOR 
Continuação 2007.1 - 

CIDADE CURSO VAGAS INSCRITOS CONCORRÊNCIA 

Itapipoca 223-1-1 Química/Lic. Plena 25 170 6,80 
Itapipoca 224-1-1 Ciências Biológicas/Lic. Plena 25 585 23,40 

SUBTOTAL 50 755 15,10 
Crateús 202-1-3 Pedagogia/Lic. Plena 40 180 4,50 
Crateús 227-1-1 Química/Lic. Plena 25 43 1,72 
Crateús 228-1-2 Ciências Biológicas?Lic. Plena 25 175 7,00 

SUBTOTAL 90 398 4,42 
Limoeiro 203-1-1 Letras/Lin. Portuguesa/L.Plena 40 357 8,93 
Limoeiro 203-2-1 Letras/Ling.Inglesa/Lic. Plena 40 60 1,50 
Limoeiro 229-1-1 Matemática/Lic. Plena 40 212 5,30 
Limoeiro 230-1-1 Física/Lic. Plena 40 130 3,25 

SUBTOTAL 160 759 4,74 
Iguatu 209-2-3 Letras L.Plena Port./Ing. 20 409 20,45 
Iguatu 225-1-1 Matemática/Lic. Plena 25 107 4,28 
Iguatu 226-1-1 Física/Licenciatura Plena 20 63 3,15 

SUBTOTAL 65 579 8,91 
Quixadá 212-2-3 Letras/Ling. Portuguesa/Lic. 

Plena 
35 221 6,31 

Quixadá 212-6-3 Letras/Ling. Inglesa/Lic. Plena 25 68 2,72 
Quixadá 213-1-1 Pedagogia/Lic. Plena 40 103 2,58 
Quixadá 238-1-1 Ciências Biológicas/Lic. Plena 30 257 8,57 
Quixadá 239-1-3 Física/Lic. Plena 30 96 3,20 

SUBTOTAL 160 745 4,66 
Tauá 215-1-3 Pedagogia/Lic. Plena 35 231 6,60 
Tauá 233-1-1 Ciências Biológicas/Lic. Plena 35 196 5,60 
Tauá 234-1-1 Química/Lic. Plena 35 62 1,77 

SUBTOTAL 105 489 4,66 
TOTAL 1.783 25.109 14,08 

 



QUADRO ADMINSTRATIVO 
VESTIBULAR 2007.2 

CAPITAL 
CIDADE CURSO VAGAS INSCRITOS CONCORRÊNCIA 

Fortaleza 1-1-1 Administração/Bach. – Diurno 80 1.033 12,91 
Fortaleza 1-1-3 Administração/Bach. – Noturno 40 675 16,88 
Fortaleza 3-1-1 Enfermagem/Bach. – Diurno 40 1.075 26,88 
Fortaleza 4-1-1 Filosofia – Diurno 40 205 5,13 
Fortaleza 4-1-3 Filosofia – Noturno 40 289 7,23 
Fortaleza 5-1-1 Geografia/Bach. – Diurno 40 383 9,58 
Fortaleza 5-2-3 Geografia/Lic. Plena – Noturno 40 347 8,68 
Fortaleza 6-1-3 História/Lic. Plena – Noturno 40 585 14,63 
Fortaleza 7-2-1 Música/Piano/Bacharelado Diurno 2 0 0,00 
Fortaleza 7-5-1 Música/Flauta Transversa/Bach. Diurno 2 3 1,50 
Fortaleza 9-1-1 Medicina Veter./Bach. – Diurno 30 484 16,13 
Fortaleza 10-2-1 Música/Lic. Plena – Diurno 20 26 1,30 
Fortaleza 10-4-1 Música Popular/Saxofone/Bach. Diurno 3 2 0,67 
Fortaleza 10-5-1 Música/Composição/Bach. Diur 5 5 1,00 
Fortaleza 11-1-1 Nutrição/Bacharelado – Diurno 30 733 24,43 
Fortaleza 12-1-1 Pedagogia/Lic.Plena – Diurno 40 348 8,70 
Fortaleza 12-1-3 Pedagogia/Lic. Plena –Noturno 40 382 9,55 
Fortaleza 13-1-1 Serviço Social/Bach. –Diurno 40 582 14,55 
Fortaleza 13-1-3 Serviço Social/Bach. Noturno 40 676 16,90 
Fortaleza 14-1-1 Cien. Da Comput./Bach. Diurno 40 486 12,15 
Fortaleza 16-1-3 Ciências Contábeis/Bach. Notur 50 639 12,78 
Fortaleza 17-2-1 Ciências Sociais/Bach. – Diurno 40 380 9,50 
Fortaleza 18-1-2 Ciências Biológicas/Lic. Plena Di 25 385 15,40 
Fortaleza 18-1-3 Ciências Biológicas/Lic. Plena No 25 342 13,68 
Fortaleza 19-1-2 Física/Lic. Plena – Tarde  30 70 2,33 
Fortaleza 19-1-3 Física/Lic. Plena – Noturno 30 117 3,90 
Fortaleza 19-2-1 Física Bacharelado – Diurno 20 112 5,60 
Fortaleza 20-1-2 Matemática/Lic. Plena –Tarde 40 176 4,40 
Fortaleza 20-1-3 Matemática/Lic. Plena Noturno 40 177 4,43 
Fortaleza 21-1-2 Química/Lic. Plena – Tarde 30 230 7,67 
Fortaleza 21-1-3 Química/Lic. Plena – Noturno 30 276 9,20 
Fortaleza 23-1-1 Educação Física/L.Plena Diurno 45 553 12,29 
Fortaleza 26-1-1 Letras/Portug./Lic.Plena Diurno 15 151 10,07 
Fortaleza 26-1-3 Letras/Português/Lic. Plena Not 10 123 12,30 
Fortaleza 26-2-1 Letras/Inglês/Lic.Plena Diurno 10 88 8,80 
Fortaleza 26-3-3 Letras/Francês/Lic. Plena Notur 10 53 5,30 
Fortaleza 26-4-3 Letras/Espanhol/Lic. Plena Not 15 122 8,13 
Fortaleza 26-6-1 Letras/Porutuguês/Bach. Diurno 10 111 11,10 
Fortaleza 26-7-3 Letras/Inglês/Bach. Noturno 10 80 8,00 

SUBTOTAL 1.137 12.504 11,00 
Continua - 



QUADRO ADMINSTRATIVO 
VESTIBULAR 2007.2 

INTERIOR 
Continuação 2007.2 - 

CIDADE CURSO VAGAS INSCRITOS CONCORRÊNCIA 

Itapipoca 201-1-3 Pedagogia/Lic. Plena Noturno 40 239 5,98 
SUBTOTAL 40 239 5,98 

Crateús 202-1-3 Pedagogia/Lic.Plena Noturno 40 164 4,10 
Crateús 227-1-1 Química/Lic. Plena Diurno 25 52 2,08 
Crateús 228-1-2 Ciências Biológicas/Lic. Plena Diurno 25 140 5,60 

SUBTOTAL 90 356 3,96 
Limoeiro 203-1-1 Letras/Lin. Portuguesa/L.Plena Diurno 40 71 1,78 
Limoeiro 204-1-1 Pedagogia/Lic.Plena Diurno 40 116 2,90 
Limoeiro 205-1-2 Geografia/Lic. Plena Diurno 40 94 2,35 
Limoeiro 206-1-2 História/Lic. Plena Diurno 40 123 3,08 
Limoeiro 236-1-1 Química/Lic. Plena Diurno 30 120 4,00 

SUBTOTAL 190 524 2,76 
Iguatu 208-1-3 Pedagogia/Lic.Plena Noturno 40 139 3,48 
Iguatu 235-1-3 Ciên. Biológicas/Lic.Plena Notur 30 203 6,77 

SUBTOTAL 70 342 4,89 
Quixadá 210-1-1 História/Lic. Plena Diurno 40 254 6,35 
Quixadá 231-1-3 Matemática/Lic. Plena Noturno 25 105 4,20 
Quixadá 232-1-3 Química/Lic. Plena Noturno 30 99 3,30 

SUBTOTAL 95 458 4,82 
TOTAL 1.622 14.423 8,89 

 



DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE E FINANÇAS – DECOFIN   
 

Balanço Orçamentário 
 

RECEITA 

TÍTULO PREVISÃO EXECUÇÃO DIFERENÇAS 

        
RECEITAS CORRENTES 80.342.979,51 79.775.143,16 -567.836,35 
    RECEITA TRIBUTÁRIA 6.047.589,51 2.408.383,15 -3.639.206,36 
   TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 74.295.390,00 74.892.526,10 597.136,10 
   OUTRAS RECEITAS CORRENTES   2.474.233,91 2.474.233,91 
RECEITAS DE CAPITAL 755.030,00 328.265,75 426.764,25 
        

SOMA 81.098.009,51 80.103.408,91 -994.600,60 
TOTAL 81.098.009,51 80.103.408,91 -994.600,60 

      

DESPESA 

TÍTULOS FIXAÇÃO EXECUÇÃO DIFERENÇAS 

        
CRÉDITOS ORDINÁRIOS E 
SUPLEMENTARES 81.098.009,51 77.127.701,33 -3.970.308,18 
 CRÉDITO ESPECIAIS - - - 

SOMA 81.098.009,51 77.127.701,33 3.970.308,18 

SUPERAVIT   2.975.707,58 2.975.707,58 

TOTAL 81.098.009,51 80.103.408,91 994.600,60 
 

                                   O balanço orçamentário da Universidade Estadual para o Exercício 
de 2007, apresentou um superávit de R$ 2.975.707,58, em virtude da execução da 
receita somar a importância de R$  80.103.408.91, enquanto a execução da despesa 
somou a importância de R$ 77.127.701,33, como mostra o demonstrativo acima. 
 
 

DEMONSTRATIVO DA RECEITA ORÇAMENTÁRIA 
REALIZADA POR CATEGORIA ECONÔMICA 

PARTICIPAÇÃO  

CATEGORIA ECONÔMICA REALIZADA EM % 

RECEITAS CORRENTES     

    RECEITA TRIBUTÁRIA 2.408.383,15 3,01% 

   TRANSF. INTRAGOVERNAMENTAIS 68.046.156,42 84,95% 

   TRANSF. DE CONVÊNIOS 6.846.369,68 8,55% 

   OUTRAS RECEITAS CORRENTES 2.474.233,91 3,09% 
SUBTOTAL 79.775.143,16 99,59% 

   RECEITAS DE CAPITAL     

  TRANSF. INTRAGOVERNAMENTAIS 328.265,75 0,41% 

TOTAL 80.103.408,91 100,00% 
 
 
                                   O demonstrativo da receita orçamentária realizada, indica que o 
maior volume de arrecadação provem das transferências intragovernamentais, ou seja, 
do tesouro Estadual, que representou 84,95% ,referente as receitas correntes e 0,41%, 
receitas de capital. 
 



DEMONSTRATIVO DA RECEITA PREVISTA COM A REALIZADA 
 
 

FONTE  AUTORIZAÇÃO   REALIZAÇÃO  REALIZAÇÃO % 

RECURSOS ORDINÁRIOS 68.892.420,00 68.374.422,17 84,31% 

RECURSOS DIRETAMENTE ARRECADOS 6.047.589,51 4.882.617,06 6,02% 

OPERAÇÕES DE CRÉDITOS  NÃO CONDICIONADA   - - 

CONV. COM ÓRGÃOS FEDERAIS ADM IND 5.298.000,00 6.098.397,91 7,52% 

CONV. COM ÓRGÃOS ESTADUAIS ADM IND 830.000,00 747.931,82 0,92% 

CONV COM ÓRGÃOS MUNICIPAL ADM IND 30.000,00 39,95 0,00% 

        

TOTAL 81.098.009,51 80.103.408,91 98,77% 
 

                    
                                    A receita arrecadada no exercício de 2007, representou 98,77% da 
receita prevista, como evidencia o demonstrativo acima. 
 
 
 
               DEMONSTRATIVO DA RECEITA ARRECADADA POR FONTE DE RECURSO 
   

FONTE ARRECADAÇÃO   % 
RECURSOS TESOURO ESTADUAL 68.374.422,17 85,36% 

RECURSOS PRÓPRIOS 4.882.617,06 6,10% 
CONV. ÓRGÃOS FEDERAIS ADM INDIRETA 6.098.397,91 7,61% 

CONV. ÓRGÃOS ESTADUAIS ADM INDIRETA 747.931,82 0,93% 

CONV. ÓRGÃOS MUNICIPAIS ADM INDIRETA 39,95 0,00% 

TOTAL 80.103.408,91 100,00% 
 
 
                                   A Universidade Estadual do Ceará tem o maior volume dos seus 
recursos oriundos do Tesouro Estadual, tendo nessa fonte  o maior percentual de 
arrecadação, como é constatado no demonstrativo acima. 
 

DEMONSTRATIVO DA DESPESA REALIZADA POR CATEGORIA EC ONÔMICA E 
GRUPO 

 
CATEGORIA  REALIZAÇÃO  PARTICIPAÇÃO % 

DESPESAS CORRENTES     

    PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 61.932.177,71 80,30% 
    JUROS E ENCARGOS DA DÍVIDA     
    OUTRAS DESPESAS CORRENTES 14.706.854,17 19,07% 
DESPESAS DE CAPITAL     
    INVESTIMENTOS 488.669,45 0,63% 
    AMORTIZAÇÃO DA DÍVIDA     
TOTAL 77.127.701,33 100,00% 

 
 
                                   O maior volume de despesas no exercício de 2007, foi decorrente, 
dos gastos com pessoal e encargos sociais, que representou 80,30%, do total geral das 
despesas, como mostra o demonstrativo acima. 
   



DEMONSTRATIVO DA DESPESA A NÍVEL DE FUNÇÃO 
 
 

ESPECIFICAÇÃO  PROJETO   ATIVIDADE  TOTAL 

 ADMINISTRAÇÃO  -      
 
PREVIDÊNCIA SOCIAL 
 - 17.995,13 17.995,13 

 EDUCAÇÃO 52.630,48 69.284.891,68 69.337.522,16 
 
CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
 303.219,96 7.468.964,08 7.772.184,04 

TOTAL 355.850,44 76.771.850,89 77.127.701,33 
 

                          
                                   O demonstrativo acima nos mostra que a função que mais se 
aplicou os recursos no  exercício de 2007, foi  na educação, pelo motivo da manutenção 
da FUNECE  se encontrar nesta função. 
 

DEMONSTRATIVO DA DESPESA A NÍVEL DE PROGRAMA DE GOV ERNO 
 

PROGRAMA EMPENHADO % 

      
   

    
OTIMIZAÇÃO E EXPANSÃO DA  INFRA ESTRUTURA PARA EDUCAÇÃO 308.357,65 0,40% 
    
MELHORIA  DO CAPITAL HUMANO PARA O DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO 7.496.064,18 9,72% 

    
   

INOVAÇÃO TECNOLÓGICA PESQUISA E DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO  0,00% 
    
COORDENAÇÃO E MANUTENÇÃO GERAL 69.302.886,91 89,85% 
    
GESTÃO DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 20.392,69 0,03% 
    
      
TOTAL 77.127.701,43 100% 

 
                                    
                                   A FUNECE no exercício de 2007, aplicou o maior volume de 
recursos no programa de coordenação e manutenção geral, cifra que representou 89,85% 
do total das despesas, como mostra o demonstrativo acima. 
 
 
 



BALANÇO FINANCEIRO 
 
 

DESCRIÇÃO  RECEITA   DESPESA  TOTAL 

ORÇAMENTÁRIA       
    RECEITA TRIBUTÁRIA 2.408.383,15    
   TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 74.892.526,10     
OUTRAS RECEITAS 2.474.233,91     
   RECEITA DE CAPITAL 328.265,75   80.103.408,91 
EXTRA-ORÇAMENTÁRIA       
   RESTOS A PAGAR PROCESSADOS DESTE 
EXERC. 140.172,44     
   RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADAS DESTE E 283710,34     
   DEPÓSITO DE DIVERSAS ORIGENS 21.556.619,73   21.980.502,51 
        SALDO EXERC. ANTERIOR - - - 
        BANCOS E CORRESPONDENTES - - 4.352.994,40 

TOTAL     106.436.905,82 
ORÇAMENTÁRIA       
    FUNÇÃO ADMINISTRAÇÃO       
FUNÇÃO PREVIDÊNCIA SOCIAL   17.995,13   
FUNÇÃO EDUCAÇÃO   69.337.522,16   
FUNÇÃO CIÊNCIA E TECNOLOGIA   7.772.184,04 77.127.701,33 
EXTRA-ORÇAMENTÁRIA       
   RESTOS A PAGAR PROCESSADOS 1 EXERC.   627.989,76   
   RESTOS A PAGAR  NÃO      PROCESSADOS 1 EXERC ANT. 227.421,37   
   RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADAS 2 EXERC.     
   DEPÓSITO DE DIVERSAS ORIGENS   21.646.029,90 22.501.441,03 
      SALDO PARA O EXERC. SEGUINTE       
      BANCOS E CORRESPONDENTES     6.807.763,46 

        

TOTAL     106.436.905,82 

 
 
                                   O balanço financeiro sintetiza as movimentações de ordem 
financeira, da seguinte forma, saldo de bancos do exercício anterior, mais as receitas 
orçamentárias e extraorçamentárias, menos as despesas orçamentárias e 
extraorçamentárias, da equação apresentada , o demonstrativo ora analisado apresenta 
um saldo de bancos e correspondentes para o exercício seguinte no valor de R$ 
6.807.763,46 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



VARIAÇÕES PATRIMONIAIS 
 

VARIAÇÕES ATIVAS 
TÍTULOS PARCIAL PARCIAL TOTAL 

 RESULTANTES DA EECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA     
RECEITA ORÇAMENTÁRIA     
RECEITAS CORRENTES     
RECEITA TRIBUTÁRIA 2.408.383,15    
TRANSFERÊNCIAS  CORRENTES 74.892.526,10    
OUTRAS  RECEITAS CORRENTES 2.474.233,91 79.775.143,16   
RECEITA DE CAPITAL  328.265,75 80.103.408,91 
MUTAÇÕES PATRIMONIAIS     
CONST OU AQUISIÇÃO DE BENS  IMÓVEIS     
AMORTIZAÇÃO OU RESGATE DE EMPRÉSTIMOS TOMADOS     
AQUISIÇÃO DE MATERIAIS  1.408.735,41 1.408.735,41 
TOTAL   81.512.144,32 
INDEPENDENTES DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA     
RECEITA EXTRA-ORÇAMENTÁRIA     
INCORPORAÇÃO DE  BENS     
INCORPORAÇÃO DE BENS MÓVEIS 223.256,23    
INCORPORAÇÃO DE ENS IMÓVEIS 39.149,56 262.405,79 262.405,79 
CANCELAMENTO DE RESTOS A PAGAR     
CANC DE RESTOS A PAGAR 1 EXERC PROCESSADOS 22.338,26    
CANC DE RESTOS A PAGAR 2 EXERC PROCESSADOS     
CANC DE RESTOS A PAGAR 1 EXERC NÃO RPOCESSADOS 13.069,89 35.408,15 35.408,15 
CANC DE RSTOS A PAGAR 2 EXERC NÃO PROCESSADOS     
CANCELAMENTO DE OUTRAS DÍVIDAS PASSIVAS     
OPERAÇÕES DE CRÉDITOS INTERNAS  0,00   
BAIXA DE RESTOS A PAGAR     
BAIXA DE RESTOS A PAGAR PROCESSADOS 627.989,76    
BAIXA DE RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS 227.421,37 855.411,13 855.411,13 
TOTAL GERAL     82.665.369,39 

 
 
 

                                   As variações ativas compreendem diversos elementos de ordem 
positiva na equação patrimonial, ou sejam, arrecadação de receitas, incorporações de 
bens móveis e imóveis, cancelamento de restos a pagar, baixa de restos a pagar etc. 
 
                                   Do acima exposto e analisando o demonstrativo das variações 
ativas,constatamos que o seu total no exercício de 2007, somou R$ 82.665.369,39. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
VARIAÇÕES PASSIVAS 

TÍTULOS PARCIAL PARCIAL TOTAL 

RESULTANTES DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA       

   DESPESA ORÇAMENTÁRIA       

       DESPESAS CORRENTES       

          PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 62.694.113,11     

        JUROS E ENCARGOS DA DÍVIDA       

         OUTRAS DESPESAS CORRENTES 13.958.582,01 76.652.695,12   
      DESPESA DE CAPITAL       

   INVESTIMENTOS 475.006,21     

      AMORTIZAÇÃO DA DÍVIDA   475.006,21 77.127.701,33 

                 TOTAL     77.127.701,33 

INDEPENDENTES DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA       

   DESPESA EXTRA-ORÇAMENTÁRIA       

      SAÍDA DE MATERIAIS 1.426.540,56 1.426.540,56 1.426.540,56 

DIVERSAS 855.411,13   855.411,13 

DESINCORPORAÇÃO DE BENS MÓVEIS 339.596,25 339.596,25 339.596,25 

                TOTAL DAS VARIAÇÕES PASSIVAS     79.749.249,27 

                SUPERAVIT     2.916.120,12 

                TOTAL GERAL     82.665.369,39 

 
                                   As variações passivas consistem em elementos negativos na 
equação patrimonial, ou sejam, despesas com pessoal e encargos sociais, despesas de 
manutenção,despesas de capital, desincorporação de bens .etc. 
 
                                   Com base nos demonstrativos acima e os comentários relatados, 
concluímos que a FUENCE no exercício de 2007 apresentou um superávit da ordem de 
2.916.120,12, nas suas variações patrimoniais. 

 
BALANÇO PATRIMONIAL 

 
ATIVO 

TÍTULOS PARCIAL PARCIAL TOTAL 

ATIVO FINANCEIRO       

    DISPONÍVEL       

       BANCOS E CORRSPONDENTES 6.807.763,46 6.807.763,46 6.807.763,46 

    REALIZÁVEL       

      AGENTES FINANCEIROS DEVEDORES 50,94     

      OUTRAS ENTIDADES DEVEDORAS 24,37     

      DIVERSOS RESPONSÁVEIS 340,5 415,81 415,81 

ATIVO PERMANENTE       

    BENS DO ESTADO       

       BENS MÓVEIS 5.069.062,32     

       BENS IMÓVEIS 14.383.016,76 19.452.079,08 19.452.079,08 

    CRÉDITOS       

    VALORES       

      TÍTULOS REPRES. DO CAPITAL DE EMPRESAS 16.000,82     

      ALMOXARIFADOS 105.387,87 121.388,69 121.388,69 

                          SOMA DO ATIVO REAL      26.381.647,04 

ATIVO COMPENSADO       



    VALORES EM PODER DE TERCEIROS       

    VALORES DE TERCEIROS       

    VALORES NOMINAIS EMITIDOS       

    VALORES E OBRIGAÇÕES DIVERSAS       

    RESPONSÁVEIS POR SUPRIMENTOS DE FUNDOS   13.400,00 13.400,00 

                         TOTAL     26.395.047,04 

 
PASSIVO 

TÍTULOS PARCIAL PARCIAL TOTAL 

PASSIVO FINANCEIRO       

    RESTOS A PAGAR PROCESSADOS 140.647,64     

    RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS 283.710,34     

    DEPÓSITOS DE DIVERSAS ORIGENS 420.246,02     

    ENTIDADES AUTARQUICAS CREDORAS 156,47 844.760,47 844.760,47 

PASSIVO PERMANENTE       

    DÍVIDA FUNDADA INTERNA        

         POR CONTRATO       

    DÍVIDA FUNDADA EXTERNA       

        SOMA DO PASSIVO REAL     844.760,47 

SALDO PATRIMONIAL       

    ATIVO REAL LÍQUIDO     25.536.886,57 

                             SOMA     26.381.647,04 

PASSIVO COMPENSADO       
   CONTRAPARTIDA  DE VALORS EM PODER DE TERCEIROS       

   CONTRAPARTIDA DE VALORES DE TERCEIROS       

   CONTRAPARTIDA DE VALORES NOMINAIS EMITIDOS       

CONTRA PARTIDAS DE VRS E OBRIG.DIVERSAS       
SUPRIMENTO DE FUNDOS CONCEDIDOS 13.400,00 13.400,00 13.400,00 

                          TOTAL     26.395.047,04 

 
                                   O balanço patrimonial demonstra a situação econômica e financeira 
do patrimônio público através  dos seus bens, direitos e obrigações, bem como o saldo 
patrimonial, em um determinado momento. Este balanço é representado conforme o 
anexo 14 da Lei  no 4.320/64. 
                                      
                                   No ativo financeiro, estão contidos os créditos realizáveis a curto 
prazo, como saldos em bancos e créditos diversos. 
 
                                   No ativo permanente estão incluídos os bens, créditos e valores da 
FUNECE. 
 
                                   Ressalte-se que neste grupo o valor mais representativo, 
corresponde aos bens imóveis. 
 
                                   O ativo compensado compreende os valores dos direitos 
registrados que direta ou indiretamente, possam afetar o patrimônio. 
 
                                   O passivo financeiro compreende os compromissos exigíveis a 
curto  prazo e independem de autorização legislativa. 
 



                                    O passivo compensado contém  as contrapartidas dos mesmos 
valores registrados no ativo compensado. 
 
                                   O balanço patrimonial do exercício de 2007, apresentou um ativo 
real líquido no valor de R$  25.536.886,57.      

 
 

DEMONSTRATIVO DOS RESTOS A PAGAR 2007 
 
 
 

  MOVIMENTO DO 
EXERCÍCIO 

TÍTULOS 

  

SALDO DO 
EXERCÍCIO 
ANTERIOR INSCRIÇÃO BAIXA 

SALDO PARA O 
EXERCÍCIO 
SEGUINTE 

RESTOS A PAGAR PROCESSADOS         
      1. EXERCÍCIO ANTERIOR 650.803,22 - 650.328,02 475,20 
      2. EXERCÍCIO ANTERIOR   -   - 
         DESTE EXERCÍCIO - 140.172,44 - 140.647,64 
                 SUBTOTAL 650.803,22 140.172,44 650.328,02 140.647,64 
RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS      
      1. EXERCÍCIO ANTERIOR 240.491,26 - 240.491,26 - 
      2. EXERCÍCIO ANTERIOR   -   - 

          DO EXERCÍCIO - 283.710,34 - 283.710,34 

                 SUBTOTAL 240.491,26 423.882,78 240.491,26 283.710,34 

                 TOTAL 891.294,48 423.882,78 890.819,28 424.357,98 
 
 

                                   Os restos a pagar são demonstrados no anexo 17 da Lei 4.320/64. 
 
                                   Da análise  do demonstrativo de restos a pagar constante na página 
anterior, concluímos que a FUNECE apresenta um saldo de restos a pagar processado 
primeiro exercício anterior de R$ 475,20, mais inscrição do exercício de 2007, somando-
se processados e não processados R$ 423.882,74, fechando o exercício em                   
R$ 424.357,98.  
 
 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
 
                                   Procuramos desenvolver nosso trabalho dentro do parâmetro 
estabelecido pela Lei 4.320/64, que estabelece normas de procedimentos contábeis, e 
em consonância com o Sistema Integrado de Contabilidade do Estado, tendo o 
monitoramento da Secretaria da Fazenda, através  CECAI – Célula de contadoria da Adm 
Indireta.. 
 
                                   Expressamos a administração da Fundação Universidade Estadual 
do Ceará os nossos agradecimentos no apoio e confiança em nosso trabalho. 
 

 



 
 


